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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETON.4.332—pn IDE FEVEREIRO DE 1902
Crea duas brigala g de infantaria de guardas na-

ciunaes, tia cdrnarca (1.3 Picos, nu Èstado do
Piauby

O Presidente .da Republica doS Estados
Unidos do Brazil, para eeecução do decrete
n. 431, de 14 de tlezembro de 1896, decreta:

Artigo unico.; Ficam creada,s na. guarda
nacional da comarca do Picos, no Estado do
Piauhy, duas brigadas do infantaria, com as
designações de 20a e 30a , as quaes se consti-
tuirao de tres batalhões do serviço activo e
um do da resarva, cada uma, sob no. 85, 86,
87, 88, 89 e 00.. e 29 o 30, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da
reforida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.	 .

Capital Federal, 1 do fevereiro de' 1902,
140 da Republica.,

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Juni9r.'

DECRETO N.4.333 —n 1 DE FEVEREIRO DE1002

crea uma brigada de infantaria e uma de ca-
vali:iria de guardas nacionaes na comarca db
S. João do Monte-Negro, no Estado do Rio
Grande do Sul	 -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
no. 431; de 14 do dezembro de 1890, decreta:

Artigo unico. Ficain creadas na guarda
nacional da comarca de S. João do Monte-
Negro, no Estado do Rio Grande do Sul,unta
brigLia de hifantaria e urna de cavallaria,
a,quella com .a designação de 40a , que se con-
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SOM MÁ.
ACTOS DO POJER ElLECCTIVO :
Decretos ns. 4.332 e 4.33J, que cream brigadas

de guardas nacionaes em comarca!! dos Estados
. do Piauby e do Rio Grande do Sul.
Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores —

Decretos de 1 do corrente.
SeolurrialAss11 Esi AIPO:
Ministerio da Faxsada — Circular n. 9 — Re-

que • iruen os despachados. pelo Sr. Ministro
—Expediente da Directoria do Expediente do
Theseuro Federal—Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias e requeri-
mentos desPachidoS,

Ministerio da Guerra — Parlariam e requeri-
mentos despachados.

Mietererio da ledustria, Viação e Obras Pu-
blicds Expediente das Directorias Geraes da
Contabilidade, de 0.,ras e Viação O da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

Saneio J111ICURIA—Sessão do Conselho Supremo
da arte de Appellação.

Norunea:o.
EsseAs PosricAs — Rendimentos da Alfandega

' do Rio de Janeiro, da Recebedoria da Canibal
. Federal e da Recebedoria do Estado de Minas

Geraes.
EDITAR' 1 AMUOS.
PARTE COMERCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS —Estatutos do Banco In-

teroaciorial.
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

stituirá do troo batalhões do serviço activo,
ns, 118, 1190 120, o um do da reserva se.b
n. 4e, o esta com a de 41 a , que se const'-
tuirá de deus regimentos, os. 81 e 82, que
se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca ; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1902,
14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 1° do corrente mez:
_mandado aggragmr ao estado-maior da

la' brigad„'„, do infantaria da guarda nacional
da Capital do íostado do Rio de Janeiro o
capitão da 4° eornpo.2.hia do 1 0 batalhão de
infantaria da referldá . rn2 i cia.. Eduardo da
Rocha Tinoco, visto ter Sido itldteriOrznente
nomeado outro aliciai para igua, posto no
mesmo batalhão.

Fui dispensado de todo o exercicio do • .re-
spectivo cargo, por tem po indeterminado,
nos termos do art. 61 da fot n. 092 do 19 de
setembro de 185), o tenente-coronel secre-
tario geral do commando superior cla guarda
nacional de Estadn do Paraná Ephtige,nio
Ventura do Jesus; sondo designado para ~r-
oer interinamente osso cargo, nos terinns
do art. 3° do decreto n. 1.354, do O de abril ,
de 1854, o tenente-coronel commandanto do
11 0 batalhão da reserva da oararda . nacional
da Capital do dito Estado do Paraná Izalas
Augusto Alvos.

Foram dispensados do exercicio dos respe-
ctivos cargos, por tempo indeterminado, nos
termos da art. 61 da lei n. 602,de 19 de se-
tembro do 1850, os seguintes officiaos
guarda nacional da comarca de Casa Branca
no Estado de S. Paulo:

Coronel José de Vasconcellos Bittencourt;
commandante da 8° brigada de ca,vallaria;

Coronel João Gonçalves dos Santos, cdlika-
mandante da 43° brigada de infantaria ;

Capitão Julho Osias do Sitias, ajudante de
ordens da 43 `' brigada de infantaria.

Foram nomeados para a guarda na-
cional:

ESTADO IDO PIAT.JUY

Comarca de Picos

20a brigada de infantaria
Coronel cornmandante. Jóã,o Josl do Neiva.

85° batalhão do infantaria
Estado-Maior — Tenente-coronel comman-

dante, Pedro Barroso de Carvalho
Major-fiscal, Manoel Rodrigues do Britto.

80° batalhão de infantaria
Estado-maior--- Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim das Chagas Leitão ;
Major-fiscal, Abilio da Rocha Soares.

87° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Itaymundo de Carvalho Neivzt
Major-fiscal, Joaquim Fornandes do Souza.

Ramos,

29 , batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante„oBenjamin de Moura Siqueira
Major-fiscal, Firmino Tosã Baptista.

303. brigada de infantaria
Estado-maior— Tonent3-coronel camman-

dante, Porfirio 'José do Moura
Major-fiscal, Pedro Rodrigues de Souza

'Martins.
89° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Martins dos Santos ; •

Major-fiscal, José do Barros ,Correia do
Lima..

900 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tonante-coronel cemman-

dante, Carlos Hyppolito Ferroira;
Major-fiscal, Folie de Holland:1 Caval-

canti.
300 batalhão da reserva

Est:AG-maior — Tenente-coronel comman-
hiante, João Antonio de Vasconullos;

Major-fiscal, Manoel Cypriano de &Jaza.
ESTADO DE MINAS GER,AES

Comarca de Salinas
120 0 batalhão de infa,nta,ria

• Estado-maior—Capitão ajtalant 3 de ordens,
Antonio Terence.

3580 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Berna,rdino do

Senna Cezar;
Capitão-cirurgião, José Joaquim Lopes.
la companhia — Capitão, João Pedro da

Souza.
2° companhia— Capitão, José Antonio de

Souza.
3° companhia—Capitão, Arthur Americano

Mendes.
4a companhia— Capitão, Antonio Joaquim

Lopes.
359° batalhão de infantaria.

Estado-maior—Capitão-cirurgião , Januario
Marques Pirnentel.

l a companhia—Capitão, André' Antunes da
Luz.

120° batalhão da reserva
Estado-maior-- Capitão-ajudante, Joaquim

Gomes Quare;sina.
Comarca de Ouro .Preto

7° brigada de cavallaria
Estado-maior—Major-fi- .cal, o capitão José

Barbosa da Silva Guimarães;
Tenento=secretario, • Atha.nagildo Dolos

Filantes.
2° esquadrão— Capitão, o tenente Fran-

cisco Zeferino das Candeias.
30 esquadrão — Conarnandante, o capitão

Manuel Avelino Alves Nlurta.
40 esquadrão— Alferes, Jorge Trebilack.

ESTADO DO RIO GRANDE Do SUL

Comarca. da 8. .ToãO do Mate-Negro

40° brigada ;1.o in-kntaria

Coronel -co!nman,hante, o major Alvaro
Appollinario Pereira de Moraes.	 '
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Faita "o-maior — Capitães-asalstentes, Gui-
lherme Schuller , e Henrique Pedro Zimmer-
ma n n ;

Capitães ajudantes de ordens. Antonio Pe-
reira Tavares e Christiano Matte;

Major-cirurgião, Aaão Luiz Kauer.

118" batalhão dê infantaria

Estado-maior — Tenente,'-coronel comman-
dente, Appollinario Pires Garcia;

Mj r-flscal, Miguel.Neis;
Capitão-ajui.:.antea Luiz Rodrigues Ma-

chado;
Tenente-secretario, João Frolerico Koetz ;
Tenente quartel-mestra, Pedro Appolli-

navio Pereira oe Moraes;
Capitão, cirurgião, Juvenal Alves de on-

veira.
l a companhia — Capitão, José Maria da

Cruz;
Tenente, Nicoláo Baom;
Alferes, Manoel José Tristão de Vargas e

Lourenço Wolff
2a companhia — Capitão, Manoel Antonio

de Verga;
Tenente, Nicolão Becker;
Alferes, Simpliciano José Machal.o e João

Baptista de Oliveira Filho.
3a companhia — Capitão, Modesto Garcia

Soares;
Tenente, Jacob Arndt ;
Alferes, Adolpho Schaller e Jacob Kuhn

Sobrinho,
4a companhia — Capitão, Jos:5 Gomes Pe-

reira Bastos;
Tenente, liumber.o Mumback ;
Alferes, Carlos Hack o . José Nodel So-

brinho.
119 : batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
• Jante, Henrique Selbach Sobrinho ;

Major-fiscal. Pedro Heck
Capitão-ajudante. Felippe
Tenente-secretario, Julio Sedbach
Tenisute-quartel-mestre, Mathia,s Jos

Hartmann
Capi ã ,-cirurgião. Nicoláti Diel Terceiro.
1" comparilita---Capit5o, .Tacob Scluuitz
Tenente, Mathios Foanzen;
Alfores„TosO Gatior e Joh SCIlinitt.
2a compa.nhia—Capitão. Pedro Autor
Tenente, João Jacob Streit ; -
Alferes. André Adalberto Wurlitzer e Cio-

. mente 13a,sso.
3a coupmehia — Capitão, João Pedro

Kayzer
Tenente, Albino Fing,er ;
Alferes. Pedro Gauer o Adão Klee,mann.
4a companhia — Capitão, Christian° We-

ber
Tenente. Antonio Schand ler ;
Alferes, Antonio Hommerdin m e Balduino•Tocin.

1200 batalhão do infantaria

Estado-maior-- Tenente- coronel comman-
dante, Henrique Neuhaus:

Major-fiscal, Theodoro CoussOau;
Capitão-ajudante, Antonio Oppermann So-

brinho;
Tenente-secre f.ario, Carlos Augusto Sobra-

mel;
Tenente-quarte•me ,;tre, Wenceslán War-

tha; •
Capitão-cirurgião, Augusto laihnert.
la companhia-- Capitão, Mauricio Bur-

aier;
Tenente, João Neuhaus;
Alferes, Augusto Burnier o Deito Antonio

de Mello. •
20 companhia— Capitão, João Henrique

Schoulten;
Tenon te, João Horpich;
Alferes, Luiz Pe.try e Antonio Peralta.
a' companhia— -Capitão, Francisco Bou-

rocheid;
Tenente, Jaco]) Klaring;

Alferes, José Appollonio Graff e Henrique
Rangrab.

companha— Capitão, Pedro Opper-
mann;

Tenente, Carlos Paulo Schneider;
Alferes.  Rei na ld o Fet ter e Guilherme

Hoiderbaum.
400 batalhão da reserva

Esiado-maior— Tenenta-coronel cominai)-,dant°, Jacob Selbach Junior;
Major-fiscal, José Nadei;
Capitão-ajudante„kugusto Frbner;
Tenente-secretario, Christian° Selbach;
Tenente-quartel-mestre, Pedro João Lie-

senfold;-
Capi-,ão-cirurgião, Theodoro Loipnitz.
l a CJEGP1n ; lit—Capi tão,Pedr3 Petry Filho;
Tenente, Henrique fliih;
Alferes, Henri ;Lie Liesenfeld o Adalberto

Kieling.
2a companhia—Capitão, Felippe Herber ;
Tenente, Antonio Ko-Freitag ;
Alferes, Albino Matte e João Ely.
34 companhia—Capitão, Alfonso Enck ;
Tenente, Pedro Kesseler ;
Alferes, Antonio Paganelli e Vital Cou-

tinho Ga,ráa.
4a companhia—Capitão, João Ja,cob Noel
Tenente, José Gomes dos Santos
Alferes, Germano Leser o Augusto

Monsch.
41 a brigada de cavallaria

Coronel-commandante, Felisberto Porphi-
rio de Souza.

Estado-maior — Capitães-assistentes, José
Iguacio de Vargas o Jorge Gerhrardt Filho ;

Capitães-ajudantes de ordens, Gustavo Ap-
pollinarlo Pereira de Moraes o Nicolão
Finger Filho

Major-cirurgião, o capitão Joi,ge Guilher-
me Moojon.

81° regimento de cavallaria,
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dante. o capitão Albano Coolhole Souza
Major-fiscal, Victor Silva
CapU,ão-ajudante, Estekio Schons
Tenente-secretario, Luiz Rodrigues da

Irosa Netto
Tenente-quartel-mestre, Christian° Som-

fL'edo Larnpert
Capitão-cirargião, João. André Kochen-

borger;
Alteres-Veterinario, Antonio Almada de

Sant'Anna.
1 0 esquadrão—Capitão, Francisco Antonio

Alves;
Tenentes, João Evangelista dos Santos e

Manoel Paulino da Cruz;
'• Alferes, João Baptista Lampert o João
Lisboa de Vargas Filho.

140 esquadrão—Capitão, Ho flori° do Oliveira'
Mendes;

Tenentes, .1..i,cob Carlos Lampert e Henri-
que Fetzener;

Alferes, Luiz Antonio de Andrade Junior
e Fel ippe Wolff.

30 esquaalrão—Capitãio—João Augusto Bro-
chiar;

Tenentes. Libino Lopes Duarte e Julio Leo-
poldo Wurlitzer.

Alferes, Oz 5rio da Silva Freitas o Pedro
Boochier.

4" esquadrão — Capit7ão, Manoel Alves da
Silveira.

Tenentes, Antonio da Silva Paz e João
Rodrigues da Motta.	 •

Altera:, João Damasceno Daut e Randol-
pho Alves de Oliveira. 	 r

820 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tonent 3-coronel comman-
dante, o capitão Frederico Gabriel Lam-
pari;

Major-fiscal. Amandio Fidencio Lampert;
Capitão-ajudanto, Luiz Carlos dos Reis

Flores;

/ Tenente-secretario, Salathiel Pires;
Tenente quartel-mestre, Augusto da Cru;

Moraes;
'Capitão-cirurgião, Antonio Ferreira Bas-

tos;
Alfereiaveterinario, Roberto Tiotgrnann.
1 0 esquadrão—Capitão, José Pedro Daut;
Tenentes, Jacob Hartinann 'fere _lir° e Po-

do Freiten;
Alferes, Pedro Fragoso Machado e Albino

esquadrão — Capitão, Henrique' Finger;
' Tenentes, João Folippe Renner.o José Luiz
Antonio da Silveira;

Alferes, Julio Sauter e Arthur Leipnitz.
30 esquadrão — Capitão, João Francisco

Nedel;
Tenentes, Augusto Brochior o José Carlos

Coelho de Souza;
Alferes, Jorge Kuhn e Carlos Zirves.
4" esquadrão—Capitão, Guilherme Alves;
Tenentes, Reynaldo Frederico André Ko-

chenborger e Adolpho Steigleder: 	 •
Alferes, Jacob • Bock e Folipp3 Becker

Filho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministei-io da Fáenda
circular n. O — Ministerio da Fazenda—

Capital Federal, 4 de fevereiro do 1902.
Declaro aos Srs. chefes • das repartiçãea

subordinadas a este Ministorio, para seu co-
nhecimento e devidos effeitos, que estão
isentas 'do sello de consumo as bisnagas con-
tendo agua levemente aromatizada., desti4
nadaa aos folguedos do carnaval.— Joaquim
Nurtinho.

--

Requet . ::mmtos despachados

Pelo Sr. Ministro

Francisco Antonio de Oliveira e Silva, in-
spector da Allandega de Maceió, pedindo pa.:
gamento de ajuda de custo.—Conceda-se o
credi:.o.

Gaspar do Rego Monteiro, collector fe-
deral em Piracicaba, Estado de S. Paulo,
pedindo que seja arbitrada a fiança que deve
pi-estar ; afim de poder entrar no exercido
da,qu:slle cargo.—Antorizo o supplicante
entrar em exercido, prestando no prazo do
trinta dias iniprorogaveis a fiança, que fica
arbitrada, provisoriamente, em 9:000$. de-
vendo recolher a renda menSalmente„—Com-
munique-se á, Delegacia Fiscal em S. Paulo.

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro, es-
crivão da corectoria federal em Piracicaba,
fazendo identico pedido.—Autorizo o suppli-
canto a entrar em exercido, prestando no
prazõ do trinta dias improrogaveis a fiança,
que fica arbitrada, provisoriamente. em

Communiquese,á Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

João Ferreira do Souza Leal, collector fe-
derarem Relendo, ESta,do do Rio de Janeiro,
fazendo iden tico pelido.—Autorizo o suppl:-
cante a entrar em exercicio, prestando no
poaao do trinta dias improroga,veis a fiança,
que fica arbitrada, provisoriamente, em 000,,
dbvendo recolher a ronda mensaIrnente.—
Seja presente á Directoria das Rendas Pu-
blic ;s.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de fevereiro de 1902 •

A' Direc5yaa das Rendas Publicas À3 The-
s oiro Federal:	 •

N. 3—Cormounico-vos, para os devido.s ef-
feitos, ter resolvido que os collectores esta-
duaeS Jost'S Henriquo.s da Silva, ode S. J n4710
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Barra, Ildefonso José Dutra, de Itaperuna,
Democracia° Rodrigues; de Santa Maria
Magdalena, José do Souza Pereira Lima, do
Capivary, Augusto de Abreu Araujo, do

•Carmo, João Moreira Gomos, de Sapucaia,
Pedro Ferreira do Alca,ntara, de Araruarna,
João Baptista da Gama Rocha, de Cabo
Frio, Alfredo Whately Dias, do Pira.hy, Joa-
quim Pereira de Castro; de S. Sebastião do
Alto, Antonio Moreira de Araujo Netto, de
Fribuago, Antonio Carlos Gomes, de Itaocára,
Francisco Ribeiro de Carv lho, de Sumi-
douro, Julio Gailherme Sauerbronn, de Can-
tagadlo, José Joaquim Chevrand, de Bom-
jardim, Camilo Martins Gomes. do Rio 13e:
nito, Pedro Antonio Marques Rosa Primo,
do Itaborahy e Joaquim Ribeiro do. Vai, de
Santa Thereza do Valença„ todos no Estado
dó Rio do Janeiro, continuem incumbidos da
arrecadação da renda federal nos refaridos
municipios, ernquanto for deficiente a mesma
renda, peacabendo por essa serviço urna por-

• centagem que se 'á opportunamento fixada
por este Ministorio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1902

A' Alfandega do Rio de Janeiro:.
N. 21 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, atten tendo
ao que 'requereram P. S. Nicolson & Comp.,
agentes da Saint John d'El-Rey Alining Com-
pany, Liliiitect, resolveu, por - despacho de 31
da jtneiro ultimo, autorizar a isenção do
direitos. nos termos dos arts. 2°, § 36, e 50
das Disposições Preliminaras da Tarifa, pkra,
o material de mineraeão constante da inclusa
relação o destinado áquel : a companhia ; de-
vendo, porém. ser excitidos de tal favor os
artigos assignalados COM a palavra—não.

— A' Caixa do Amortização:
N. 5 — Restituo-vos, devidamente assi-

gnados polo Sr. Ministro, os inclusos papois
que acompanhara.in vos so officio h. 19, do
1 da corrente.

—A' Delegacia Fiscal em Goyaz
N. 2-s- Pa •a que'se possa resolver scibao a

concassão do meio-eoldo a que se rofora o
.paocoss o encaminhado com o vosso officio
n. 42, de 25 do novembro ultirim, e preten-
dida por D. Marcolina Alves da Gloria,
viuva do eapitã.o reformado do exioecito Tiro-
maz Rod-rigueS da Fonseca, rocommendo-vos,
om obediencia ao despacho do Sr. Ministro,
de 22 do mez fiado, que p •ovitencieis no
sentido de se cobrada, nos termos do a:t. 50,
n. 2 •• do reaalamento annexo ao decreto
n. 3.561, do 22 do janei 'ode 1900, a oavali-
dação do sello da woeuração junta, visto não
se acharem as respecVvas estampilhas de-
vi amente inutilizadas. •

—A' Delegacia Fiscal no Rio G:ande •to Sul:
N. -17—Communico-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, (Melando o ae-
quoaimento que lhe fai dirigido p )r Manoel
de.Vasconcollos, nomeado collector das aen-
das fe teraes na ci laje do S. Leopoldo. nessa
Estado, res'dveu, por deswtralto de 1 do cor-
ronte, auto •izar o requwente a entrar no
exo 'cicio (tosse ca ogo e arbitrar em 4:800-:;
respectiva fiança, que devora ser ').'atado,
no paazo- imp.orogavel do 30 (lias, fican:to
o rasponsa.vel obrigado a recolho.' a ran,ta
mensalmente.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina :
N. 2—Junto vos transmiti-,o o titulo defi-

nitivo do nacionalilação do hiato Rojahy,
expedido cm virtude do proco.eso eneami-
Mhado com os vossos efficioa n. 21, de 28 de
moi.) de 19)9, e n. 8, de 2 de outubro de

• 193f, afim do sor o mesmo titulo. en °treaue-
por essa repartição a quem de direito, da--
pois de pago o solto dovido na importancia
dp 23.003.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 41—Daclaro-vos, para 03 devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 31
de janeiro ultimo, resolveu autorizar a isen-
ção de direitos, nos termos do :5,36 do art. 20
dag Disposições Preliminares dá Tarifa, para
cinco volumes, marca PAB, ns. 286 a 293,
importados pela Socidd Anonyme ds la Su-
crerie de Piracicaba o conte ido peças com-
ponentes, os:sone : aras e integrantes de uma
turbina para refinação de assucar.

N. 42—Em solução á consulta constante
de vosso officio n. 97, de 11 de abril do anno
proximo findo, declaro-vos, em obadiencia
ao despacho do Sr. Ministro, do 1 do cor-
rente, que as bisnagas estão isentas de salto
de consumo, salvo si, em vez de agua leve-
mente aromatiza,da, propria para os fol-
guedos de carnaval, contiverem extractos
que possam ter applicação aos usos de tou-
cador,

' RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Joaquim Justo da Silva.—Transfira•-se.
Antonio José Vieira.— Cobre-se com reva-

lidação o sono da cert i dão pasSacla pela
Prefeitura do Diátricto Federal, visto não
estarem as respectivas estampilhas inuti-
nadas dó accordo com as disposições do
regulamento do sollo.

Alfredo Ferreira Lago.— Restitua-s a
quantia do 49$400 annullando-se a recita no
exercicio competente.
• João Marcellino Pires.— Transfira-se.
. Manoel AntonioBarreiroe.— Sella o in-
teressado a contra-fé.

Colen & Comp.—DÓ-Se baixa no ,registro
dos impostos d fumo o bebidas e conheci-
=Co ao agente fiscal tios mesmos impostos
da retpectiva secção. . •

Belmiro de Souza C impochar.— .Transfi-
ra-c,e.

Manoel José Ferreira Viveiros.—
se a divida ajuizada constante da inclusa
contra-fé. Oficio se á Dlrectoeia do Conten-
cioso.
- João Real Cabeiras.— Transfira-se.

Joaquim' • Braz da Cunha.— .Satisfaça
exigoncia da Sub-Directoria.

Reis & Silva.—Transfira-se.
Beiniardino Alves de Souza Moraira.—Sen-

do procedente a cobrança executiva, indeqro
a pret anão.

•Falconi Francisco:—Restitul-se a quantia
de • 18:t, annullando-se a reoeita, nó exercicio
competente,

Carlos Chriátino Lobo.—Annulle-se a baixa
no lançamento do exercício do 1930.

Carvallo & Comp,—Paguem o imposto re-
ferente ao 1 0 semestre do exercic i o de 1899..

João Luiz Paixoto,--Satisfaça as etgan-
eias,da -Sub-Directoria.
, Angelo Jorge Bittenaourt.—Pago o 2° se-
mestra do imposto deandustrias °profissões,
transfira-se.

D. Rosa alaeia Carmo Silva.—Satisfaça o
pagamento do imposto do industrias e pro-
flásões do exercicio de 1893 e o 20 semestre
de 1903.

- D. João José dos S antos. —Em vista do
que diz o regulamanto ri. 2.792, não ha que
deferir.
, Agostinho F. M. .Gomes.—Indeferido,
Vista da informação. • .

-Jacomo Ganitano.—Annulle se a divida
ajuizada. Oficie-se á lDirectoria, do Con:ran-
cioso.	 -

José Joaquim Moreira.—Archive-se.
-Augusto Miguel Bastos .—Indefartdo, de

accordo com o parecer.
• Jaeinitiro Netto de, Lemo,s.—Corrija-se o

lançamento e eIlloie-se á Directoria do Con-
tencioso.	 •
-Joaquim 'amacio '•Bil;tencourl,-,—Junte-se o

processe anterior a , que faz referencia a

parto interessada e cobre-Se ó sello da
contra-fé.

Dr. Francisco Teixeira Leite Guimarães.
—Restitua-se a quantia de 69,, solicitando-
se para isso o o:impotente credito, devendo
o requerente provar a sua qualidade de pro-
curador.

Rosalina, Alves B. da Silva.—A perempção
do prazo sendo apenas referente á baixa do
20 semestre (art. 24, § 1°, n. 2, do re.ratla-
mento vigente), elimino-se do lançamento do
exercício de 1901.

Ministerio da Marinha
, Por portarias do 4 do corrente mez, foram
licenciados para residir fóra do Asylo, porco-
bondo soldo e rações, os Invalidos marinheiro.
nacional de l a classe Arthur José Corrêa e
grumete ldalino Baptista de Paula, no Es-,
tado do Pará, e marinheiro nacional de la
classe Manoel Lino da Graça nesta Capital.

Requerimentos despachados

Guardião Julião José do Espirito Santo.—
A' vista da informaeão, indeferido.

Thomaz Alexandrino dos Reis.—Indefo-
rido .

Ministerio da Guerra
Por portarias do 3 do corrente
Foram exonerados
O alferes do 1 0 regimento de cavallaria

Feliciano Pinto Pessoa, do Ioga: de ajudante
de ordens do cornmandante do 4 0 districto
militar, conforme pediu ;	 '•

O Dr. Isaie,s Pereira Soares, do log,ar do
medico adjunto do exercito, conforme pediu ;

O capitão do 10e regimento de cavallaria
Jorge Cavalcante de Albuquerque do togar
de adjunto do Arsenal de Guerra desta: Ca-
pital, por ter sido promovido a este posto
em 31 de janeiro 'ultimo.' .

Foram nomeados
Adjunto do Arsenal do Guerra desta Ca-

pital, o a1 firas do 23° batalhão de infantaria
Gustavo Frederico Bentemuller ; • • •

-Para o commando do 4 0 districto
ajudante do ordens o 1 0 tenente de artilharia
José Joaquim Pires de Carvalho e Albu-,
querque o escripturario da secção do pessoal
o alferes -do 1° regimento de eavadIaria, An-
tonio Lassa Pereira da Silva.

•
Requerimentos despachados

Major Alfredo de Sima,s Enéas, pedindo
que seja submettido novamente a exames do
arithmetica e geographia seu filho Alfredo
de Situas Enfias, °Amimo do Collegio Militar.
—Indeferido.

Eaudgina Victoria dos Reis Motta, viuva
do capitão do exercito Alvaro Guimarães
Reis Multa, requerdiel° pagamento de venci-
mentos que este deixou de recobar.—Indore-
rido, em vista dag informações prestadas.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expedien te de 4 4e fevereiro do 1902

Ao alinisatrio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes providencias:

Para que a Delegacia do Thesouro no
Estado do Rio Grande do Sul :aja habili-
tada a pagar á Companhia Nacional de. Na-
vegação Costeira a quantia . de 291$750,
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passagens concedidas aos arreios em 1897
4aviso n.

Para que soja 4 relacionada e paga por
oxercicio findo 'Ana conta da mesma compa-
nhia, na importancia dé 23$250 do passagens
concedidas por ordem desto ministerio ona
1897, fazondo•se a transferencia da dita ira-
portancia, para a referida Ilelegacia, (aviso
n. 335) ;

Para que soja relacionada o paga, Por
exercido finda no Thesouro Federal, a
quanta de 395$250 á Companhia Lloyd Bra-
zileiro, de passagem concedidas por ordem
desta ministorio em outubro e novembro dá
1900 (aviso n. 336).

Requerimentos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1902

D. Maria do Nascimento Santos, pedindo
o pensão do montepio na qualidade do viuva
de Dioganos Alves dos Santos, continuo da
Administração dos Corroios do Estado do Pa-
rana.—Apresente as certidões de nasdmento
de seus filhos.

D. Laura Olympia de Menezes, pedindo os
favores do montepio na qualidade do viuva
do Joaquim Francisco de Carvalho Menezes
Junior, amanuense da Administração dos
Correios do Estado do Pará.— Compareça
nesta directoria.

Directoria Gerai de Obras e viação

Expediente de 3 de fevereiro de 1902 •

Expediu-se aviso ao engenheira, chefe da
Commissão de Melhoramentos do Porto da
Parallyba„ autorizandoai a fazer-se abonar
em folha especial da gratificação extraor-
dirimia do 1:000$, por um t só vez o por
conta da consignação propria da respectiva
cominissão, votada para o corrente exercido,
proveniente do despozas com sua estadia em
Florianopolis por occasião do recebimento o
remessa para a Párahyba de uma draga do
alcatruzes.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral do Obras e
Viação — 2a secção—N. 21— Rio de Janeiro,
3 de fevereiro de 1902.
• Tornando conhecimento, pelo vosso officio
n. 3, de 20 do moz findo, de ter chegado á
Parahyba sem alteração alguma à draga de
a'catruzas que pertencia á Commissào de
Melhoramentos do Porto do Paranaguá o que
por minha incunibencia, sobre proposta
vossa, fostes buscar em Florianopolis para
ser empregada nos trabalhos da commissão
a Vosso cargo, a-nio grato louvar-vos eia
nome do Governo Federal pelo zelo e dedi-
cação com que vos houvestes no desempenho
da tal diligencia.

Saude e fraternidade.— Affrelo Haia • —
Sr. abolia da Commissão de Melhoramentos
do Porto da Parahyba.

—
Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estra-

da de Forro Central de Pernambaco que
fica approvado o orçamento organizado
pelos arrendatarios dessa estrada para o
exercicio de 1902. corá a: seguintes altera-
ções: na 2" divisão — Lubrificantes, estopa,
etc., 32:000$ — 3a divisão, 180 trabalha-
dores, 26 faitoras, 20 vigias, gratificação ao
pessoal (supprimida).

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por portarias dá 4 do carrente
Foi elevada de 1$590 .a 2$ a diaria do esta-

feta da Estrada de Forro do Rio das Flores.
no Es l aalo do Rio da Janeiro,Theodorico Ilon-
rique.

Foi nomeado praticante de 2" classe desta
directoria Agenor Leite Raposa.

Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro de 1902

Augusto Fernandes Macedo, pedindo para
'continuar a ser descontada em seu favor a
consignação feita pelo carteiro de Ia classe
dos Correios do District° Federal Antonio
José Moreira.—Deferido, á vista das infor-
mações.

Foi expedida a seguinte circular
«Constando a esta directoria que algumas

administrações postaes exigem pagarnento
de novo porte para os cartões posta,es duplos
ou do resposta paga, quando pelos seus das-
tinatarios são novamente entregues ao
Correio, endereçados aos remottentes,chamo
vossa attenção para o caso. recommendan-
do-vos deis sciencia aos vossos subordinados
de que a taxa de 80 réis cobrada pelos car-
tões poSta,e3 supra alludidos já incluo o
porte da resposta, conforme a • tabella publi-
cada em virtude da lei de orçamento para o
exercido de 1898.»

SENÃO JUDICIARIA
Côrto de .A.ppellação

* SESSÃO DO CONSELHO SRPREMO EM 4 DE
FEVEREIRO DE 1932

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro—Procurador geral do
districto, o Sr. desembargador Villaboim-
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga
Compareceram os Sra. desembargadores

Guilhormo Cintra e Espicola.

JU LGAMENTOS

Mabeas-corpus

N. 2.748—Pacientes, João José da Cunha
e Luiz Joaquim Fernandes.—Negaram a pe-
dida ordem de soltura á' vista da infor-
mação a fl 4. 12.

N. 2.757—Paciente, Manoel José da Silva.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, prestando informações o juiz
da 7a preteria.

N. 2.758— Paciente, Joaquim Augusto
Aguia.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, prestando infor-
mações o juiz da 9a pretoria.

N. 2.763—Paciente, Sevariam Raymundo
do Espirito Santo. — Adiado o julgamento
para a primeira sessão do conselho, pre
stancio informações o juiz da 8 , pretoria.

N. w2 761—Paciento, Manoel Eugonio. —
Negaram a pedida ordem de soltura,. visto
estar o paciento caadoninado no gráo ma-
ximo do art. 303 do Coliga Poial.

N. 2.765— Paciente. Pedro 1,1amas Bel-
trão.— Negaram a pedida ordem do soltura,
visto estar o _paciente condernnado a ires
mons de prisao e multa do 12 1/2 0/,,, gráo
medi° do art. 330, a	 do Coligo Penal.

N. 2.768—Paciento, Juvencio Caetano Ro-
drigues.—Adiado o julgamento para a la
sessão do conselho, prestando informações e
juiz da 8a pretoria.

N. 2.770—Paoien te, João Antonio da Silva.
—Aliado o julgamento para a I a sessão do
conselho, prestando informações o juiz da
7a pretoria.

N. 2.772—Paciente,. Alfredo Ferreira Fal-
cão.—Negaram a pedida ordem de soltura, a
vista da .in formação a, fls. 7.

N. 2.7737-. Paciente, Manool Francisco Pi-
nheira—Negararn a pedida soltura, á vista
da informação a fls. 5.

N. 2.776—Paciente, Valentim do Couto
Torres :—Adiado o julgamento para a l a Ses-
são do conselho, prestando informações o
juiz da 7,, preteria.

N. 2.778—Pacientes, Ludgero José Bastos
o Annita Maria.—Adiado o julgamento para
a l a sessão do conselho, prestando novas in-
formações o presidente do Tribunal Civil o
Criminal,á vista dos documentos juntos pelos
pacientes, contra o voto do presidente.

N. 2.774— Pacientes, Manoel Martins e
José Simões.—Negaram a pedida ordem de
soltura, á vista da informação a fia 6.

N. 2.765 — Pacienta, Vicente João Fo-
lippe.—Negaram a padida ordem de soltura,
á vista da informação á fis. 6.
, N. 2.771 — Paciento, Virgillo Alvos Mo-
raira. —Concederam a pedida ordem de sol-
tura visto constar da informação a lis 5 ter
sido ordenada a sua soltura, votando o Sr.
desembargador .Guilherme Cintra' pela re-
sponsabilidade do delegado:da i a circums-
cripção urbana.

N. 2.780 — Paciente, Paulo Contreros.—
Concederam a pedida urdem para ser o paa
ciente apresentado na primeira sessão do
conselho; prestando informações sobre o mo-
tivo o legalidade da prisão de que se queixa
o paciente o Sr. Dr. chefe,de

14. 2.779— Paciente. JoSé Athelano do
Souza Lacerda.— Indeferiram o pedido de
habeas-corpus preventivo, visto tratar-s do
mataria puramente administrativa e da
competencia da autoridade superior da
guarda nacional.

N. 2.759 — Paciente, João Fortunato Car-
doso.—Prejudicado o pedido, por ter sido o
paciente posto em liberdade.

N. 2.780 — Paciento, José Joaquim de Mi-
ratula .—Decisão identica á de n. 2.759.

N. 2.761 — Paciente. Manoel Antonio AI-
yes. —Decisão identica á do n. 2.759.

N. 2.762— Paciento, Domingos Soares da
Costa. —Decisão identica á de n. 2.759.

N. 2.767—Paciente, Henrique do Brito. —
Decisão identica á de n. 2.759. -

N. 2.769—Paciente, Thoinaz Athanasio.—
Decisão identica á de n. 2.759.
. N. 2.775—Pacientes, Antonio Fernandes
da Costa, Manoel Rodriguea Sampaio e José
Thomaz Pereira.—Decisão identica á do
n. 2.759.

N. 2.777—Paciento, Raymundo Pires Ca-
bral —Decisão identica á de n. 2.759.

N. 2.781—Paciente, Carolina Augusta Bit-
tencourt.—Indeferiram a pedida ordem de
habeas-corpus, por se tratar de materia pura-
mente civil e não estar provado o constran-
gimento illegal de que S9 diz ameaçada a
paciente, contra o voto do Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

N. 2.782—Paciente, Luiz da França.—Da-
cisão identica á do ri. 2.780.

NOTICIARIO
Tribunal. de ConlaLs—órdens do

pagamento sobre as qua.es proferiu despacho
de registro, em 4 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 257, de 28 de .janeiro, pagamento do
1:172$320 a Joaquim Fornandes Machado, de
ajuda de custo ;

N. 247, da mesma data, idem de 2:000$
a diversos, do fornecimentos á brigada po-
licial no mez do dezembro ultimo

N. 253, da mesma data, idem de 160$ a
J. Avila & Comp., do drogas .fornacidas
Secretaria de Estado deste ministerio nos
MOZO3 de ouGuhro e novembro ultimas;

N. 232, de 25 do correcta, idern de 140$600
a Leuzinger & Comp., do objectos de çxpe- .
diante fornecidos ao Supremo Tribunal Fe- •
cloral no mez de dezembro ultimo;

N. 233, da mesma data, idem de 35$ á
Rio de Janeira eity lei protymenós Compavy
de trabalhas feitos na i a estação policial ur-
bana no mez de dezembro ultiauo •,
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N. 254, do 28 de janeiro, idem de 16$300
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal,
Marcellino Luiz de Vargas Dantas, de dei-
pezas miudas por elle pagas nos mezes de
novembro o detembro do atino proxirno pas-
sado;	 •

N.262,da mesma data, idem do 11:681$037,
credito ÁDelogacia do Thesouro em Londres
para °ocorre: ao pagamento da pensão que
compete, na razã,o de 2:300$ annuams a cada
um dos artistas premiados na Exposição da
Escola de Bailas Artes João Mariano de Ma-
cedo e Joaquim Fernandes Machado, &t-
ante o exereic:o de 1902; e a 'José Octa.vio
Corrêa Lima, do 1 de jInoiro a 28 de feve-
reiro •

N. 256, da mosma, data,. Idem da quantia
de 12:178$109, credito á Mesma delegacia,
idem idem aos alumnos Theatio- •o J03,4 da
Silva Braga o Julieta França, durante o ro-*
ferido exereicio, e Antonio de Souza Vianna,
de 1 do janeiro a 3.de abril;
•N. 258, de 28 de janeiro, Hera do 47:203$,

credito á Delegacia Fiscal na BalÉa para
occorrer ao pagamento, durante o exarcicio
de 1902, do ord.enalo que compete ao desom-
bargador e juizes de direito em' disponibili-
dado, constante das folhas annexas ao aviso

N. 259, da mesma 'data. idem do 16:830$,
credito á no Ma`ranhão, idem idem ;

N. .430, do mesma da.sa, idem do 33:6303
á do Ceará, idem idem ;

N. 231. da mesma data, ibm do 28:803$
á em S. Paulo, idem idem. •

-Ministerio da Fazenda
-Exercidos lindos	 Reeuerimentos:
Do Constatino Vieira, pagamento da quan-

tia do 1:119á628; do porcentagem a que foz
jus em 1897, quando administ .ador das cl-
patazias da Alfinde,go, de S. Paulo ;

Ao Dr. Luiz Carlos Duque Estrada, idem
do 9:019$811, de vonc:men:sas rol divos aos
annos do 1897 a 1899.

donça, José Ricardo do Moraes Veiga Abreu,
José Coelho de Mello, Antenor Dias do Ama-
ral o Francisco Pinto ' Barreto, plenamente :
Othelo Gonçalves, Edmundo de Oliveira Car-
valho, Caudiano Manso, Francisco Jorge
Wrig• th, Ezequiel Augusto de Oliveira, Simão
da Costa, Virgili ) Magalhães Rodrigues
Alves, Euclides Jardim dos Reis e Oscar José
do Oliveira, simplesmente. Inhabilitados, 4.
Reprovados, 5.

Fra,ncez-Approvados: Alberto Biolchini,
Andr,5 Botim Paes Leme e Eugenio • do Bar-
ros, com distincção: Mario Ramirez Deleito,
Conon° Neves, Bernardo Moreira de Car-
valho. José de Souza Dantas, Pedro de Al-
cantara Borquó. Alfredo Coelho ;da Rocha
Junior e Arthur Moreira do Faria Alvim,
plenamente; A/bano de Almeida Cordeiro,
Sylvio Fróes da Cruz, Raul Paulo de Al-
meida. João José de Sampaio Barros Junior,
Oldernar da Amaral Murtinho, Caetano De-
lamare Garcia, Airnerindo Affonso Ferreira,
Mario Braz da Silva, Alcino Demby Corra,
Jose Antonio dos Santos Junior. Cyro Vidal
da Cunha Basto 4 e Antonio João Rangel de
yascancellos, simplesmente. Inhabilitados, 3.

inglez-Approvados : José Borges Gurjão
Filho o João Paulo de Carvalho Filho, plena-
mente ;• 'Alvaro Augusto Moreira, Antenor
Portella Soaras e João Arma.nd Barbosa de
Castro, simplesmente. Inhabilitado, 1. Re-
provados, 2.

Latim-Approvado simplesmente, 1. Inba-
bilitados, 7.

Geographia geral e coro,graphia do Brazil
-Approvridos: Lauro Paulo do Oliveira e
Luiz Genzaga, Ribeiro do Castro, simples-
mente. Inhabilitados, 4.
. Arithmetica até proparções-Aprovados:
Raul Umbral°, Asse'ino Miranda Sá Sobral,
Gabriel Theoclosio de Araujo, Francisco Leo-
nel de Alencar, Mario Bailo Pimentel Bae-
bosa e José Gazzinelli, simplesmente.

Historia natural - APprova .los : Isabella.
von Sydow, Gastão Augusto Reis, José Cor-
queira Daltre o Agenor. Leito Raposo, sim-
plesmente. Reprovados, 2.

Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos Seguinte paquetes:

Hoje:	 •
Pelo Alexandria, para a 'Bailia e. Arada,jd,

recebendo impressos até ás 12 horas da Inas,'
nhã, cartas pára o interior até ás 12 1/2 da.
tardo, ditas com porto duplo até a 1 e
objectas paru registrar até as 11 da, manhã..

Pelo Magdatena, para os Estados-do norte
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até a I hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo o para
o exterior até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12.

Polo Prudente de Moraes, para Bahia, Ma-
ceió o Pernambuco, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ate ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até a 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.	 o'

Pelo Maceió, para Santos, recebendo im-
pressos at.e ás 9 horas da manhã, cartas para
o inter:or até ás 9 1/2 o ditas com porto du-
plo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Petropolis, para Santos, recebendo

impressos até ás 9 horas manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2. ditas com porta
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde du hoje.

Polo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba,, Caraguatatuba, Villa, Botta, São
Sebastião o Santos, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas cem porto duplo até ás 5
o objectos para registrar até ás 6 da tarde
da hoje.	 •

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encamrnendaS para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até, a
vespera, da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, o entrega,
'Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

-Emissão do vales para a Allemanha„ Bel-
gica Chilo, Egypto, Hollanda, Luxemburgo,
Suissa, França. Algoria o outras colonias
franoezas, nos dias uteis, das 10 1/2 horas da
manhã ás 2 da tarde. .

-Convi.ta-se a. comparecer na 5a secção
desta repartição o remottente do uma carta
para D. Maria Hercilia Flores Viegas, na
villa do S. Francisco de Paula, e bem assim,
na 6a secção, o remottente de unia amostra
registrada sob o n. 1.366, para J. B. FoIlc,
cru Indianopolis, U. S. A.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral - Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas : brigada policial, corpo do bombeiros,
Faculdade de Medicina, Museo Nacional,
Instituto Benjamin Constant, montepio o
diversas pensões da guerra e Estatistica
Commorcial.

N. B.-Neste mez oxhibe-se certidão de
vida o estado.

lExternato do Gyranasi Na-
cional-O resultado dos exames do pra-
paratorios na dia 3 do corrente foi o se-
guinte:

Portuguez-Appravados : Mario Solar de
Almeida Gemes, Octavio do Çastro Men-

Faculdade de Direito de SãoPaulo - Durante o moz dejaneiro ultimo
foi abibliotheca desta facaldado frequentaria
por 1.220 consultantes, que se utilizaram de
203 obrasem 283 volumes, sendo em portu-
guez 103, em francez 87, orlo italiano 6 em
hespanhol 2. Sobre jurisprudoncia foram
consultadas , 139 obras. sobre sciencias e
artes 29, sobre bellas-lettras 12 e sobra his-,
tona e geographia 23. 	 r

•OLaJrvatorio do filo de Janeiro- B)letim Meteor)logico - Dia 3 do fevereiro de 1902.

HORAS Blroraetro
a O°

Tempera-
tura

eentigra?a
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS 1	 c o •V1o s..,o
f:24

5S0

o 0
'41

cwO
rg4

Direeçã,o

o

cd

dec

Nuvens

I	 n3

1	 h. na.... 755.3 22.6 18.6 91 0.0 NulIa 1.0 KN. N 'O "O
d o

4 h. ra.... 754.5 22.2 18.5 93 0.0 Nulla 1.0 CK. KN .,N CO
7 h, na....

10h. na....
755.8
756.8

22.1
22.4

17.6
18..7

89
93

3.3
0.0

SE
Nulla

0.9
1.0

CK. KN
O O r.3

0

1 h	 t 	
4 h. t 	

756.0
755.3

23.5
24.2

18.2
-	 18.7

85
83

1.6
e3.3

SE
SSE

- 1.0 CK. KN
KN "0	 -

cp

7 h. t 	 755 5 22.8 18.8 -	 91 33 SE 1.0 KN. N , PWO
O	 I O

10 h. na 	 756.8 1 22.5 18.1 90 1.0 SE 1.0 CK. KN
,,:s	

0.
t) c	 04

• 9. 8

Médios  •	 755.72 22.79 18.40 89.4 1.6 1.0

•Extremds da temperatura: Maximo 4 b. tarde, 25 0 .3; mlnimo 7 h. da maniart, 21 ,.3.- Ozono: '7 h. da manhã, 3; 7 h. da noute, 2.
Evaporação em 24 horas,
Chin] cabida: ás 7 li. da manhã, l mr",524; 7 h. da noute, 2[ 11/%150. Total em 24 horas, 3m/m671.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritlma - Resumo
meteorologico o magnetico do dia 3 de fevereiro de 1902 (segunda-feira)
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Recife.. ..... 9.40 a 759.6 29.2 23.00 76.0 E Bom . Nevoeiro alto 4 30.0 25.4
Aracajú 	 9.32 a 761.1028.9 21.74 73.3 ENE	 5 Bom Nov. tenue baixo 3 28.1 24.6
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Rio Grande 	 8.32 a 762.6024.2 14.45 64.8 NE	 2 Bom 4 25.9 18.9

Occurrencias

ai cli pveu o cliuvis:ou durante o dia, a intervallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Dec11nação=.8* 13 15" W9Gr
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Oirectoria de Illeteorologia do Mi oisterio (14 Marinha. - Repartição da Carta Maritima, -Mappa das obse:
'fações feitas a Oh. na de Greenwich n i a decada do moz do janfiro de 1902.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: TORRE DO RECIFE

1
Lat. appi'oximada: 8,2 03' 51" S Long. approximada: 34 0 52' 43" W Grto

O observador, Elesbab Capitulino de lliencionça Ribeiro.

lEtibliotheco. Nacional- Duran-
te os 14 dias em que funccionou no mez
proximo passado foi esta bibliatheca fron-
quentada por 1.096 leitores, que consul-
taram '1.619 obras em 2.034 volumes, sendo:
em balias lettras, 343;- historia o geographia,
127; sciencias mathematicas, 111; sciencias
naturaes. 137; sciencias medicas„151; selou-
cias juridicas, 111; sclencias sociaes„ 10!
theologia, 6; philosophia, 11; artes, 14; rala-
torios, 13; bibliographia., 12; almanaks, 8;
jornaes e revisais, 526; encyclopediaS, 39.

Escriptas: em portuguez, 1.092; francez,
371; inglez, 48; latim, 16; allemão,, 20; ita-
liano, 34; hespa,nhol, 23; grego, 8; tupy-gua-
rany, 8.	 a

Obituarlo- Sepultaram-se no dia 26
do janeiro 46 pessoas, fallecidas de:

Peste bubonica 	  2
Febre amarolla 	  3
Febres diversas 	  1
Outras causas 	  40

46

Nacionaes 	 	  38
Estrangeiros 	  8

46

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  20

,
46

Maiores do 12 annos 	  26
Menores do 12 annos 	  20,

a	 46

InCigejes 	  12

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 3 de feve-
reiro de 1902 	 	 370709;443

totem do dia 4:

Em papel 	  176:234a853
Em ouro 	 • 50;8994591

,

Em igual periolo • de 1901...

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada do dia 1 a
3 de fevereiro de 1902 	

Idem idem no dia 4 	

'Em igual-periodo de 1901...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 4de fava-
roiro de 1902 	

De 1 a 4 	
Em igual periodo do aano

passado 	

EDITAES E AVISOS
}Policia do 2:Dist/loto Federal

O Dr. Enéas Marcondes Ferraz, dalogario
d Policia do District° Feleral, au-

torizado polo Sr. tr. chora de policia:
Manda que nos dias 9, 10 e 11 do corrente,

das 4 horas da tarde ás 11 hora"s da noite,
por occasião dos folguedos carnavalescos, se
observe o seguinte :

COMPANHIA JARDIM COTANICO
Os borids desta companhia não chegarão

ao largo da Carioca ; devem fazer volta da
rua Senador Dantas para, a rua Treze d
Maio.

COMPANHIA VILLA ISABEL

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo
praça Tira,dentes, e, entrando pela chave
a,hi existante,saguirão pela frent) do quartel
general do cominando da guarda nacional
para seus ,destinos. Dado 'o caso que a aillueh-
cia dr) povo seja tão numerosa que a pas-
sagem por alia prejudique a commodidade
Publica, os bonda' (lavarão faz .u. ponta no
desvio da rua do Senado proximo á travessa
do mesmo nuble, voltando dali para sous
destinos.

COMPANHIA S.' CHRISTOVÃO

Os bonds desta companhia daverão fazer
ponto no desvio dzi, praça da Republica pro-
ximo á rua da Constituição, voltando dalii
para seus destinos.

COMPANHIA CARPAS URBANOS
Linhas-Praia Formosa ás barcas, Amo-

rica ás barcas, S.. Diego ao Carceller, S.Diogo
ás barcas ; Estrada da Ferro ás barcas,
devem descer pelas ruas : Prainha, Ouri-
ves, largo de Santa Rita, Visconde do In-
haúma até á rua Primeiro de Março, e do-
veia subir pela rua Theopbilo Ottoni.

227:164$449

-W-
5)7:8734892

303:0614219

IFEDgILLL

139:5874400
• 97:5714816

237:1594246

183:7984821

29:1121165
91:5774838

42:6174189
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Carlos Soares do Lago.
Leandro José de Faria.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 6 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA POLY-
TECHNICA E NO CURSO DE PHARMACIA

I) ortuguez (l a mesa)

Graciano Adolpho Monteiro de Barros.
Henrique Vieira Braga.
Rodolpho Carneik•o de Carvalho.
Hubert° Martinho do Moaaes.
Manoel Henrique Gomes.
Anuindo Paes de Barros.
Alberto Torres.

Firitino de Salles.

Turma suppletnentar
Joaquim dos Santos Coelho Lobo Junior.
Agenor Santos.
Luiz Pedreira Jansen do Mello.
Henrique Cardoso Franco.

(2a- mesa)

• Turma supplementar
Leopoldo Coelho Gouvea.
Armando Brandão Pinto. •
Ignacio Teixeira, da Cunha Louzada Junior.
Loovigilo do Carvalho.

(3a mesa)
Renato Paquet.
Antero do Castro Soares.
José Coelho de Mello. -
Octavio do Castro Mendonça
Mario Aurelio do Brito Abi-eu.
Franklin Washington Botafogo.
Junini Pinheiro Paes Leme.
Annibal Machado Carvalho Braga.

Turma supplementar
Alvaro Duval Leal.
Luiz Cordeiro..
Praxedes Alves Lisboa.
Alfredo Soter de Almeida.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA
POLYTECHNICA

•

Abner Carlos .Mourão.
lIonorio Hungria.
Pedro Mano Ferreira Junior.
José do Carvalho Barbosa.
Leopeldo Schuck Capanema.
Angelo Spina.
kodolpho Riegel Filho.
Carlos Vaz Lobo Lassance.

higlez

Godofredo Fortuna Rodrigues doS Santos.
Ismael Maia.
João Caetano Fontes.
Nilo Ribeiro do Oliveira Vai.
Tertuliano Piquet.
Arthur Gutierrez Canguen.
Henrique Gaspar Lahmeyer.
Theotonio Wencesláo da Silveira.

Turma supplementar
•Mario Dutra de Oliveira Torres.
Alvaro Moraes. •
Paulo do Andrade Martins Costa.
Eurico- Ribeiro de Carvalho.

Turma supplementar

Ernani Mendonça-.
Francisco Pores.
Antonio Ferreira Franco.
Elpidio Severiano de Mendonça.

(3a mesa)
CANDIDATOS Á MATTUCULA NO CURSO DE

MEDICINA

João Rangel Teixeira dos Santos.
Eduardo Augusto Luz.
Celestino Robin.
Alvaro Sianes de Castro.
Carlos Marques.
Gil Bernardes.
Paulo Gasp ir Lahmeyer.
Ara,bella Bandeira de Gouvêa.

Turma supplementar

Stella Magalhães.
Olympio Menezes.
Firmino de Oliveira.
Luiz Gaudei Ley.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA NAVAL

Lei inz

E MILITAR E NO CURSO DE MEDICINA

• Franeez (l a mesa)

Rigoborto Sá do Oliveira.
Olmidio Serra Lima.
William March Evrba.nch.
Ludgero Feital.
Victor Brandão' de Oliveira.
Alexis Cardoso de Carvalho Rocha.
Carlos Teixeira da Motta.
Mario Queima Cadaval.

s Turma supplementar

Adernar Dias da Costa.
Antonio Augusto Gomes de Almeida.
Antonio Alves Brazil.
Francisco de Alcantara Gomos.

(2a mesa)

Sergio Lopes de Souza.
Romualdo Pagani.
José Garcia Pacheco do Aragão.
Carlos E..asmo dos Santos.
Augusto da Costa Ramos.
Francisco Comes de Carvalho Junior.

Manoel Dias da Cruz Noto.
José Gomes do Faria Filho.
Fla.viano Pinto da Cruz.
Ga.stão de Oliveira Sandova,l.
José Agostinho de Lima.
Paulo Franco Werneck.
Fernando Jacintho Osorio.
Raul de Frias Sá Pinto.
. ,	 Turma supplementar

Licurgo de Castro Santos.
Antenor Portella Soaras.
Luiz de Freitas Guimarães Junior.
Francisco de Andrado Bastos.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA POLY-
TECHNICA

Arithmelica (Ia mesa)
José Cargueira Daltro.
Brazileiro Carlos Cabral.
Florencio Caetano de Jesus.
Ciovis Pereira.
Alvaro Vital .de Oliveira.
João Baptista Nunes.

Turma supplementar
Oscar Pires Salgado.
Orlando Alves.
Guilherme da Silva Araujo.

(24 mesa)
Luiz Gonçalves Duarte.
Zima dê Magalhães.
Itecacio Antunes Pereira.
Eva.risto da Veiga o Souza.
Ulysses Teixeira da Fonseca.
Armando Corrêa de Sá.

Turma supplementar
Diogo Maria dos Reis.
João de Deus Campos Junior.
Vic;orino Queiroz de Almeida. •

Linhas—Praia Formosa a S. Francisco
Estrada de Ferro, Ouvidor devem descer
pela rua da Prainha o subir p3las ruas
Uruguayana, General Cama,ra, e Imperatriz.

Staude, Sacco do Alferes devem
subir pela rua da Prainha e travessa de
Santa Rita e descer pela rua Visconde de
Inhaúma até a rua Primeiro de Março e
subir pela rua Theophilo Ottoni.

Linhas—Lapa e Riachuelo devem descer
pelas ruas Visconde do Rio Branco, Tobias
Barreto, fazendo ponto na rua da Consti-
tuição e praça Tiradentes, o, passando pela
frente da Secretaria do Interior, seguirão
seus destinos. O mesmo itinerario devem
observar os bonds das linhas Silva Manoel,
Lavradio, praça Onze e Frei Caneca
S. Diogo.

Linhas—Riachuolo, Lapa e Carceller de-
vem fazer ponto na praça QuEze de Novem-
bro e dahi voltar pela rua da Misericordia.

'Os carros da praça ou os que aguardarem
ordem dos passageiros devem fazer ponto no
largo da Lapa, na praça da Republica, ao
lado da Estrada de Ferro Central o em frente
ao Palacio da 'Justiça, travessa da Barreira,
rua do Sacramento, no 'espaço comprehen-
dido entre as ruas do Senhor dos Passos e
Hospic.o; no largo da Lapa e na praça Quinze
de Novembro, entro a rua Primeiro do Març.,
e a travesa do Commercio. •

Os tilburys estac,onarão nas ruas Leopol-
(Una e Luiz ..e Camões, entre a S. Jorge
e Sacramento; praça da Republica, junto á
Estrada de Ferro Central e junto ao Palacio
da Justiça, largo da Lapa, praça José de
Alencar, largo do Machado e praia de Bota-
fogo.	 •

Os vehiculos que da pra,a, da Republica se
dirig,:rem para a praça Tiradentes devem
descer pela, rua da Constituição o lado do
neutro S. Pedro do Aleantaraa Os que da
praça Tiradentes demandarem a praça da
Republica devem subir pela rua Visconde do
Rio Branco. Pela frente do Derby-Club só
devem passar os vehiculos que tiverem de
tomar a direcção da rua. Visconde do Rio
Branco; e pala frene da Secretaria do Inte-
rior os que tiverem de tomar á direcção do
Theatro S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo SÓ podem trans-
itar os vehiculos vindos da rua do Se-
nado.

Pela rua do Tilo itro só podem transitar
os velliculos vindos da PIW.C': Coronel Ta-
marindo' ou traveSsa da Academia. 	 •

Todos os vehiculos em geral deverão trans-
itar a passo.

A' excepção dos prestitos carnavalescos,
só é pormL,ticla passagem do vehiculos
na rua Primeiro Março, quando vindos
do Arsenal de Marinha em direcção á
praça Quinze de Novembl'o; os vehiculos que
desta pràça demandarem o Arsenal de
Marinha devem entrar pela rua do Mer-
cado, travessa do Tinoco e rua Visconde de
Itaborally.

E' proltibido o estacionamento de vehi-
culos conduzindo pessoas fantasiadas ou
não nas ruas Primeiro de Março, Ouvidor,
Thoatro e Sacramento, no espaço compre-
hendido 'entre a praça Tiradente,s e o The-
souro Federal, bem como nas praças Coro-
nel Tamarindo e Tiradentes.

E' permittido aos vehiculos que condu-
zirem pe..soas fantasiadas passar pela rua
do Ouvidor.

Os cocheiros que não trouxerem comsigo
as respectivas carteiras, como determ,na o
art. 13 do regulamento policial de inspec-
ção do vehiculos, bem como os que transgri-
direm as disposiçõos acima estabelecidas,
serão punidos do accordo com o disposto
no art. 33, §§ 1° e 2° do regulamento
citado. .

Primaira . Delegacia Auxiliar, em 1 de fe-
vereiro de 1002.-Endas Ferra.	 ( •
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- Internato do Giymnasio Na-
cional

CONCURSO DE MATIIEMATICA ELEMENTAR

De ordem do Sr. director deste internato,
o de accordo com o art. 55 do Codigo dos
Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundario, faço publico que desde o dia 8
de novembro do anno proximo findo' está
aberta a iiiscripçtio para o concurso á cadoira
de mathematica, elementar do estabelecimen-
to. E como o prazo da inscripç .ão haja de
terminar no penedo das férias, conforme
prweitila a ultima parte do referido art. 55
do Coligo, continuará, aberta a mesma ia-
s;:ripção até o dia 18 de ' abril do corrente
ramo, todos os dias uteis, e.as 9 horas da
manhã ás 2 da tardo, nesta secretaria.

Para essa inscripção devem os candidatos
exhibir folha corrida, juntar prova de maior
idade, provando tambom que são cidadãos
brazileiros.

Poderão accroscentar quaesquer documen-
tos de capacidade profissional em seu abono.

A inscripção' pód.e ser feita por procurador,
si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Oymnasio Nacional, 3 de ja
-neiro de.1902. — O secretario, Antonio Alves

Corrêa Carneiro. .	 (.

De ordem do Sr. Dr. director previno aos
alumnos deste internato, que pretenderem
prestar exame na segunda época, que de-
vem apresentar na seeretaria do mesmo
estabelecimento, no periodo do 1 a 15 do
março proximo, os seus requerimentos para
osso fim.	 •

Internato do Gymnasio Nacional, 3 de fe-
vereiro de 1902.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA POLY
TECIINICA

Historia natural (l a mesa)

Fausto Lopes da Costa.
Ossvaldo Nobrega de Vasconcollos.
Octavio Torreão Fialho.
Octavio Pedro dos Santos.
Antrnio do Andrade•Botelho.
Eduardo da Silva Louzada.

Turma supplemontar
José Maria de Castro Neves.
Frederico Monteiro do Barros.
João Pereira Pinto Gaivão. 	 -

(2a ,mesa)
José Balthazar da Silveira.
Luiz Alitonio da Costa Carvalho.
Theophilo Dias Ribeiro.
Alberto Cordeiro do Couto.
Arthur de Andrade L dto.
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.

•
•

Turma supplementar
José Pio Bo..ges de Castro.
Alberto Teixeira Corrêa .do Souza.
Alfredo Ruy Barbosa.

CANDIDATOS Á , MATRICULA NO CURSO DE
DIREITO

Geograplcia geral e Cliorographia do BraÁl
(l a musa)

Manoel do Aguiar Almeida Vallim.
Julio Goulart Bueno.
Alcindo Demby Corrêa. -
Julio dos Santos Jordão,
Carlos Renato Caussat.
Raul Moreira Ousar.

Turma supplementar
Mathias da Costa Pinto.
Antonio Joaquim Cardoso de Castro.
Carmelio Neves.

(2a mesa)
João Baptista do Nlacado Guimarães.
Pedro de Alcantara Berquó.
Genaro Christo Lamina° Cunha.
Gastão do Espirii.o Santo.
Francisco 'da Paula pastos.
José de Oliveira Menezes.

Turma supplemántar
Antonio José Rangel de Vasconcellos:
Caetano Delaniare Garcia.
Alvaro do Souza Macedo.

CANDIDATOS Á MATRICULA NA, ESCOLA Dg
BELLAS ARTIjSE NO CCRSO DE DIREITO

Historia universal, especialmente do Brazi

(1 8 mesa)
Demetrio Gonçal vos Pinheiro.
Raul Lema de Saldanha da Gama.
Januario do Assumpção Osorio.
"Walter Valentim Peixoto.
Ignacio Alvaro do Campos Valladares..
Alvaro Bittencourt Belford.

Turma supplementar
Manoel Alves de Barros Junior.
Flavio José Pareto.	 •
Francisco C:ilidido do Araujo.

(2a mesa)
Pedro Augusto do Mello.
Helvecio Carlos da Silva Gusmão,
:Bilião Ribeiro de Castro.
Herinogenos Brenha Ribeiro.
Paulino Lengruber Monnera.t.
Ernani Marcollino de Paiva.

Turma supplementar
Adelino Augusto Magalhães Junior.
Agenor „Sá Rego.
Alborto Biolchini.

Externato do Gymnasio Nacional, 4 de fe-
vereiro de 1902.-0 secretario, Paulo Ta-.vares.

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7

(1 8 mesa)
Pela: inspeotoria da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, Dos armazens
ns. 100 11, no dia 15 de fevereiro do 1902,
ao moio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 10
•	 Lote n. I

JFOL: 1 caixa n. 1, contendo 1.200 vidros
de essencias artificiaes de qualquer quali-
dade, pesando liquido 15.609 grammas; vinda
de Hamburgo no vapor allemão Itaparica,
descarroga,da em. 19 de maio de 1899.

• Lote n. 2
PG-0C : 1 caixa n. 1, contendo obras

impressas de uma só cdr, pesando bruto 16
kilo3; vinda do Bordéos no vapor franeez
Portugal, descarregada em 25 de setembro
de 189à.

PF : 1- dita n. 3, contendo obras impressas
de mais de uma côr, pesando bruto 41 kilos;
o obras impressas de uma só côr, posando
bruto 41 kilos; vinda do Hamburgo no vapor
allemão Desterro, descarregada em 19 de
julho de 1899.

Lote n. 3
B : 2 caixas ns. 943/44, contendo saco

do papel com lettrairo, pesando bruto com os
envoltorios 323 kilos; vindas de Hamburgo
no vapor alleinão S. Paulo, descarregadas
em 11 do março do 1941. 

Lote n". 4
CFB : 20 rolos contendo tiras do papel do

qualquer qualidade, pesando bruto 432 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n..5	 •
B-42—C : 1 caixa n. 1.261, contendo 77

duzias de pares do punhos de linho o
346 d uzias de collarinnos de linho ;
mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 11
6 caixas as. 1/6, contendo 18 venti-

ladores electricoá; vindos de Liverpool no

23 d.e novembro de 1900.
vapor inglez Flaxman, descarregadas em

Lote n. 12

HFC: 1 caixa n. 6.126, contendo papel
recortado, proprio para confeiteiro, pesan-
do bruto 48 Mios; vinda do Hamburgo no
vapor allemão Buenos Aires, descarregada
em 3 de janeiro de 1901.

Lote n. 13

JVC: 8 caixas ns. 4.032/39, contendo pa-
pel colorido para encadernação e outros
usos, pesando bruto 1.120 kilos.

Idem: 7 ditas ns. 1884/90, contendo papel
cartão, de côr, em folha, pesando bruto
1.150 kilos; da mesma procedenda vapor o
dose trga'.	

- Lote n. 14
83: 1 caixa n. 2.055, contendo obras do

cobro não classificadas, posando bruto 20
kilos.	 -

Idem: 3 ditas ris. 2.056/7 e 2.057 A. con-
tendo obras não classificadas de vidro branco
n. 2. pesando bruto 246 kilos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.15
RGRT: 3 ditas ris. 124/26, contendo obras

do estanho simples, pes ando bruto 570 kiloà,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Pe-
tropolis, descarregadas em 28 do janeiro
de 1901. •	

Lote n. 16	 .

B42C—C: 1 caixa n. 5.162, contendo : ren-
da do algodão, posando bruto 4 Mios ; ronda
de filó de algodão, pesando 1.400 grammas ;
32 gravatas de algodão ; 23 pares de luvas
de algodão; cintos de couro pesando 6.800
grammas; bijouteria de vidrilhos, pesando

Lote n. 6
JMC : 1 caixa u. 2.084, contendo 53 ca-

doiras de madeira ordinaria, douradas com
assento do palhinha, sem braço ; vindas do
lia,vro, no vapor francez Correntes, descar-
regada em 16 de março do 1901.

Lote n. 7
Idem : 1 caixa n. 2.085, contendo : pós

para dourar, pesando bruto nos vidros 2.900
gramam '• 36 cadeiras do madeira ordina-
ria douradas, com assento do palhinha, sem
braços ; 8 tamboretes comAssento do pa-
lhinha, de madeira ordinaria, (proprios para
piano) ; 24 mesas de madeira fina para cabe-
ceira ; obras não classificadas de correeiro,
pesando bruto 2 kllos ; da mesma procedeu;
eia, vapor o descarga.

Lote a. 8
Idem: 1 dita n. 2.086, contendo obras não

classificadas do ferro batido, esmaltado, dou-
rado', pesando bruto 50 kilos; obras 'não clas-
sificadas de cobre simples, posando bruto 54
Mios; oleados de linho do qualquer quali-
dade, pesando liquilo 40 kilos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
Idom: 1 dita n. 2.087, contendo vernizes

não especificados, posando bruto nas garra-
fas 25 kilos.

Idem: 1 fardo n. 2.038, contendo cadarços
grosseiros de mais do quatro centimetros de
largura, pesando bruto 57 Mios; tudo da
mesta procodencia, vapor o descarga.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 10
MBC: 3 c laxas es. 25/7 ., contendo obras

não classificadas do papelão, (calendarios
prpotuos), pesando 40 kilos— vindos de
Bordéos no va por francez Cordoba, descar-
regadas em 31 de outubro de 1900.

e	 •
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bruto 6.900 gramarias; bijouteria de cobre,
pesando bruto 4.800 grammas ; vinda de
Hamburgo no- vapor allemão Buenos Aires,
descarregada em 3 de janeiro.de 1901.

Lote n. 17
Idem: 2 caixas es. 176 o 180, contendo a

primeira : fita de seda, pesando liquido 43.470
grammas ; e a segunda : licoreiros do vidro,
n. 2, posando liquido 15 kilos ; jarros de
vidro para cima de mesa, .pesando liquido
legal 8.4 kilos ; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 18
, Idem: 1 caixa n. 181, contendo suspenso-
rios de algodão e borracha, pesando bruto
15 Mios; cordão de algodão para espada
lhos, pesando bruto 12 kilos ; brinquedos de
borracha, pesando bruto 9 kilos ; cadarços
de algodão e borracha, pesando balá° 9 ki-
los ; caixas de papelão vasia.s para obreias
c• semelhantes, pesando bruto 4 Mios ; 5
carteiras de couro sem aros, para cigarros,
pesando bruto 500 grammas ; vinda do Bor-
dos no vapor francez Cordillère, descar-
regada em 22 de janeiro de 1901.

Lote n.-19
Idem : 1 caixa n. 135, contendo vaSos de

louça n. 4 para cima do mesa, pesando li-
quido legal 46 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor alterna° Petropolis, descarregada em
28 de janeiro de 1901.

Lote n. 20

CNMF : 1 caixa n. 109, contendo caixas
de papelão vasias, proprias para obreias e
semelhantes, pesando bruto 200 kilos ; por-
fumárias em vidros ordinarios, pesando bruto
7 Mios; vinda de Bordaos no vapor faancez
Cordillére, descarregada em 22 do janeiro do
1901.

Lote n. 21 •
GC&C : 1 caixa n. 214, contencro cadarço

de algodão,' pesando bruto 59 kilos; vinda, do
Hamburgo no vapor .allemão Petropolzs; des-
carregado, em 23 de janeiro do 1901.

Lote n. 22
MACS : 1 engradado n. 76, contendo alia-

rniné.s de vidro branco n. 1, posando liquido
legal 27 kilo.s ; da mesma procedencia vapor
e descarga.

Lote n.

IAC : 2 caixas n. 1 e 2, contendo papel
do seda, pesando bruto 300 kilos ; vinda do
Havre no vapor francez Campana, descarre-
gadas cru 30 de março do 1900.

Lote n. 24
DP: n. 2.252, ---Uma caixa contendo dores

artiticiaes de papel o panno, pesando bruto
nos envoltorios de papel 6.500 grammas ;
seringas dá borracha, pesando bruto nos en-
voltorios cie papelão 15 kilos ; vinda do Bor-
dos no vapor francez La Plata, descarre-
gada em 5 de Janeiro de 1901.

avio
No dia do leilão, os objectos que toem do

ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretandontes que os
queiram examinar, bastando para isso diri-
girem-se antes do leilão ao Sr. fiel do ar-
mazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante mi escrivão da praça o
signal de 20 o/. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento oxtrahldo de talão ; igual-
mente por occasião do pagamento dos des-
pachos do -arrematação, entrará com 25 o/„
em ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lente aos direitos ele consumo a que estive-
rem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1902.—Pelo inspector, lodo Peixoto
da FonSeca Guimarries.

•Ministerio da Marinha
Em virtude do aviso de 17 do janeiro deste

a,nno, convida-se ao Dr. Amaro Ro irigues
do Albuquerque Figueiredo a comparecer
nesta repartição para,bbjecto do serviço.

Inspectoria de Saude Naval, 1 de feve-
reiro do 1902.—Dr. José Pereira Guimarires,
inspector de- mude naval. 	 (•

Arsenal. de Marinha da
Capital Federal

•CONCURRENCIA •

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso sob n. '109, do 27 do moa
proxirno findo, serão recebidas o abertas no
gabinete do mesmo Sr. inspector, no dia 10
corrente, a 1 hora da.tarde, propostas para
a realização das obras necessarias ao edificio
em que func.:dona o Quartel General da Ma-
rinha.
- As propostas serão feitas de accordo com as
bases existentes nesta secretaria, onde pode-
rão ser examinadas pelos interessados.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente bom como sobro o preço
e:o prazo parar a conclusão das mosma.s obras.

Para mais - esclarecimentos dirijam-se á.
Directiria de' Obras Hydraulicas.

secretaria do Inspecção do Arsenal de
Marinha da Capital Federal, 4 de janeiro de
1902.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (-

.Escola Naval
Notifico aos asp ..rantes a lauardas-marinha

que devem fazer a viagem bde instrucçãa no
vapor Andrada, que, no dia 5 do corrente,
deverão apresentar-se nesta escola, das 10
horas da manhã ás 2 horas da tarde, com
suas bagagens, afim de ficarem promptos
para o embarque que Se effectuará no dia 6.

Escola Naval, 1 de fevereiro de 1902. —
Joaa Antonio Soares Dutra, capitão do fra-
gata commandante.	 (•

•n•n=1 •

Arsenal de Guerra da Capf-
.	 tal Federal

Do ordem do Sr. coronel director, serão no
dia 5 de fevereirohandouro,ao meio-dia,rece-
bidas propostas em cartas fechadas para a
venda do retalhos de lã e algodão mistura-
dos, devendo cada licitante aar s -sentar suas
propostas com os preços por kilo. Os propo-
nentes assistirão pessoalmente ou por seus
prepoStos á, abertura dessas propostas.

Secretaria do Arsenal do Guerra da Capi-
taleFederal, 28 de janeiro de 1902.—Ro-
mualdo Monteiro de Barros, secretario. (.

Fabrica do P'olvora da Es-
trella

LATAS PARA POLVORA DE CAÇA

Estando a directoria deste estabelecimento
autorizada a vender a gran le quantidade de
latinhas para polvora de 335 a 50 csrammas
(polvarinhos), de que dispõe a fabrica, o seu
conselho economia° reunir-se-ha para isso no
dia 14 do corrente, ás 11 1/2horas da manhã,
recebendo então as competentos propostas,
que deverão ser em •duas vias (uma das
quaes achada), fechada e contando a offerta,
umas pelas outras', do cada latinha vasia.

O peapanante acceito, que depositará no
cofre da fabrica a importancia do 50$000,para
garantia da retirada e consequente paga-
mento dos polvarinhos comprados, perdendo-
a. caso se recuse, finalmente,a essas obriga-
ções, assianará o contracto respectivo depois
de terininada a sessão.

Raiz (ai Serra do Petropol is, 3 de fevereiro
de 1902.—M. Gomes Machado, amanuense
interino.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Da ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
sciente que serão supprimidos no. dia 9 do
corrente os trons de passeio RC 1, R 1—R 2
Re 2— e no dia 11 os trens mixtos 111 1—
M 2— M 3--e seus correspandentes,correndo,
porém, nesses dias os trens especiaes: E 2,
que partira de Belfort Roxo ao meio-dia e
chegaria á ilha das Moças a 1,40 da tarde e
E 1, que partirá ás 9,30 da fonte da ilha
das Maças e chegará a Belfors Roxo ás 11,10,
parando em todas as ostações e sendo os
preços das passagem os mesmos dos dias or-
dinarlos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de fevereiro
de 1902.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (a,

EDITAES
Segunda Pretoria

De citaerio
p Dr. Julio de Barros Raja Gaba,glia, juiz

da 2s'pretoria da Capital Federal.
Faço saber que acha-se processado por

este juizo o réo Zeferino Gonçalves Pinto
como incurso nas penas do artigo 367 do
Coligo Penal, de accordo com o art. 60 da lei
n. 268, de 28 de outubro de 1899; o, p amue
não tenha sido possivea citar pessoalmente
a- esse accusado, em razão de não ser elle
encontrado nem dollo haver noticia, o cito

-pelo prçsente, para depois de findo a prazo
de 20 (lias, dentro do 48 horas, comparecer
neste juizo afim de 'promover as deligencias
que tiver por convenientes a sua defeza,
sob pena de ravelia.. E parti, constar ao dito
accusado mandei passar o presente que será
publicado pela imprensa o affixado no locar
do costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 3 do fevereiro de 19)2. Eu José
Candido de Barros o subscrevi. — Julio ,de
Barros Naja Gabagtia.

Nona. Preteria
• De eitaçao

O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz &lb-
protor da 90, protoria -do Districto Federal,
etc.

Faço saber que,por parte da justiça publica,
foi offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual:o réo Manoel Machado dos
Sa,ntos tem do ser processado como incurso

das penas do art. 303 do Codigo Penal; e,por-
quenão tenha sido possivel citar pessoalmen-
te a esse accusado,em razão do não ser encon-
trado, nem deite haver noticia, o cito pelo
presente para depois de findo o prazo de 20
dias, comparecerei primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, afim de assistir á in-
quirição de testemunhas o se ver processar
polo dito crime, e bem assim a comparecer

palmeira sessão da junta corroccional,
depois do preparado o processo, afim de ser
jalgado, tudo sob pena de revelia. As au-
(flanelas realizam-se ás segundas e - quintas-
feiras ás 12 horas; e as juntas correcionaes
reunem-se ás quintaa feiras, á, 1 hora da
tarde. E para constar ao dito aceusado man-
dei passar o. presente edital, que será affixado
no logar do costumo. Nona Pretoria. Capital
Federal, 3 de fevereiro do 1902. E, eu JOR(5

Francisco Pinto de Macedo, escrivão o sub-
screvi.—Carlos Silveira Martins.

De cimçcío
O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz sub-

pretor da 9s protoria do District° Sederail,
etc.:

Faço saber que, por parte da justiça por
blica, foi offerecida e por este juizo recebia-
uma denuncia pela qual a ré me lia :Maa,
ques Proença,tem do ser processado como tu-

A
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Apolicos .de 3 0/. (inseripçõosY,
port  -

	

Ditas geraes de 5 o /o," de 1:0033 	
Ditas do Emprestimo de 1895,
• port 	
Ditas idem idem de 1895. nom 	

	

Ditas idem idem de 1807, port 	

	

Ditas idem idem' do 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal,

part 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Conarnercial do Rio ' de Ja-

nairo 	
Comp. Sal e Navegação 	

	

Dita Manufactora, Fluminense- 	
Debs. Empraza Viação 	 i• •

• • RECTIFICAÇÃO
Verificado ter havido erro na publicação

da 'cotação offieial do adia 3 do corrente,
_publica-se de novo a referida cotação, ficando
assim, rectificada a do cambio sobae Portugal
á vista que foi de 363 e não 366. •

CURSO OFFICIAE DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

7003000
825$000

8253000
826$000
9393000
9403000

147$509
36.3'000

85$590
243500

1403100
7$250

Ditos Jardim Botaram°, 8 s/s. :..	 187$750
Capital Federal, 4 de fevereiro de 1902. —

Josd Claudio da Silva, synclioo.
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cursa nas penas do art. 303 do Codigo Penal;
e, porque não tenha sido possível citar pos-
soalmente a 04a accusada„ em razão de não
ser encontrada; nem itella Favor notidia,
cito pelo presente para, depois de findo o

. prazo de 20 dias, comparece/ á primeira au-
diencia deste juizo o ás consecutivas, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pela dito 'crime, o bem assim a
comparecer á primeira sessão da junta çor-
receioral, depois de preparado o ' procesao,
afim de ser julgada,tudo sob pena de revelia.
As audiencias reali aam-se ás segunda:á-feiras
ás 12 horas ; o as juntas correccianaes reu-
nem-se ás quintas-feiras, á 1 hora da tarde.
E para constar a 'dita accuso,da, mandei
passar o presente , edital, que será, affiaado
no togar do costume. Nona Pratoria. Capi-
tal Federa1,3 de foverairo de 1902. E eu,
José Francisco Pinto de Macela escrivão o
fru bsc revi . —Carlos Silveira Mai'tins.	 •

Decima' Quinta l'retoria
De citaatio á herdeira ausente D. Condida

Castellucci i coni o praz.) de 90 dias

.	 O Dr. Arthur Ferreira do Mello, sub-pre-
•

ter em exercicio na 15 1, pretoria •etc.
Faço sabor aos que presente edital de cita-

ção. com o prazo do 93 dias, viram que, par
parte do capitão-Joaquim Candido Pimentel,
inventariante dos bons do finado Salvador
Eugenio Cirque, me foi dirigida • a "petição
do teor seguinte : Illm. Sr. Dr. juiz d
15a 'pretaria— O capitão Joaquim Candido
Pirnentel, inventarianto, dos bens deixados
por Salvador Eugenio Crnqua, rosidindo
provincia, do Cosenza, Calabria, reino da
Italia, porém, em lagar incerta, D. °andai°.
Castelluceia, mãe e herde,ira, do de cujus, o
supplicante requer a V. Eb se -digne man-
dar cital-à com o prazo da lei para SCiada
de - que por este juizo se procede ao.alludido
inventario, e constituir quem a' represente,
sob pena de, findo o prazo. proseguir o • in-
venta,rio os Seu i termos .dp (lireito. E. R.
Justiça. Capital Federal, 18 do outubro da
1901. —Joagnim Candido l'imen tel. Estava
coitada o inutilizada uma estampilha de 300
réis. Despacho Juráfique. Rio, 19 do ontu-
bro de 1931.—Arther de Mello'. E tendo o
justfficanto justificado o alleg,aalo na petição,,
subiram os aram ás minha conclusão, • nos
quaes proferi a, sentença seguinte procede
a justificação; ¡passem-se editam com o prazo
de 00 dias, na farina requerida ti fls. 0. •Rio,
29 aa outubro .de 19)1. —Ari/tu?' de Mello. E
em virtude desta sentença se passou o pre-
sente edital, pelo qual cito a D. Ca,ndida, Cas-
tellacci para, no peazo de 9) dias, gim lhe
será assa gnado cru audienciaavir a este juizo,
para fallar aos tarrno.s do inventario do seu
liaado filho Salvador Ettganio Cinquo.E para,
constar Se pa,saa.rain o prosante e mais dons
de igual teor, que serão pablica,dos e affixa,-
dos na fôrma da lei, pelo porteiro do á audito-
rios, que ,de assim o haver cumprido lavrará
„a conspetanta'eartidão para sor junta aos
autos. Dado e pa.saado nesta freguezia do

• Campo-Grata _o aos 30 diavd.) moz de outubro
de 1901. E eu, Joaquim 'plagio do' Oliveira
Rani gel, escrevente juramentado, • o escrevi. •
E ou, Jorge Gonçalves de Pinho, 'escrivão, o
subscrevia —.44 •ther Ferreira de Mello.	 •

./

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Publiemii da•Capital .Feder.al
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDAMETALLICA

90 d/v
Sobre LOndrea 	 	 11 9/32

Pariz 	 	 $145
ss	 Hamburgo 	 	 13043

Italia 	 	 —
Portugal 	

3. • Nova York	 ,

Vales de ouro nacional, por 13000

Á' vista
11 15/64

$810
10t8
$790
$367

4$100

2$422

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices de 3 •/0 (inseripçõaS),
nora( 	 	 681.000

Ditas idem idom idom, port  • 	 	 6 ).73300
Ditas geraes, de 5	 miudas 		 80rs000
Ditas gemas, de 5 G/0 , do 1:0003 	 	 8253000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 8203000
Ditas idem idem de 1895, ' nom 	 	 824:3000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 	 938300J
Oitas do Emprestimo Municipal

• de 1898; port.	 1433000
Banco Rural o Hypotheaario,

inte s• 	 	 21$000
Dito Commercial d) Rio do Ja-

neiro 	 	 853000
Comp Sal o Navegação.... 	 	 2 )3503
Debts. Jardim Bota.nico, 8 °/ 	 	 1883000

Venda por alvará -
Uma apolice geral de 2)($, 5 %,

com juros do quatro semestres • 165$03
Capital Fedoral, 4 do fevereiro de 1902. —

Josd Claudio da Silva. syndico.

José Claudio da Silva, presidente da. Ca-
maca Syndieal dós Corretores de Fundos
Publico, etc:

Faz saber, de ordem da camara syralical,
que, por decreto de 7 dp eorronte, foi ex-
onerado a seu pedido, dolcargo de corretor
de fundos publicos desta Capial,o Sr. Satur-

•nino Candido Gomos e pelo presente são
chamados quaesquer interessauos em trans-
acções em que houvesse intervindo o roferido
corretor a vir 1iqui41-as no prazo de
seis mezos, conforme preceltüa o art. 14 do
decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,,
incorrendo nas disposições da lei os gila no
referido prazo não fizerem Valor ás seus
direitos. E ou, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 9 da-janeiro de 1902.—Josd Claudio

•da Silva, syndico.	 (•

Junta dos Corretores do Mer-
cadorias e Navios •

COTAÇUS DO DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1902
• Algodão em rama, regular, de. Sergipe,
73600 por 10 idlos.

Assuear branco, 3° sorte; de Pernambuco,
250 réis' por kilo.

Dito mascavo, do Sergipe, 125 a 135 réis
idem.

Café typo 6, 53038 a 53106 por 10 kilos.
Dito idom n. 7, 43706 idem.
IY.to idem ns. 7 e 8, 43289 a 43357 idem.
Dito idem n. 8, 43425 a 43493 idem.
Dito idem n. 9. 43153 a 43221 idem.
Farinha do trigo americana, marca Po-

derosa, 19a/ e G d Por 2/2 saecos. 	 „
Dita 1 iem do Rio da Prata, marca 000,

25$ a 26$ idom.
Dita idem franceza, marca Sol, 25$ idem.
Sal claro, a embarcar de ~ao ou Mos-

soca. 33100 por alqueiro de 40 litros.
Cebo tto 'Matadouro de Santa Cruz, 800 réis

o ki/o.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1902.— -

'Joeio Baptista Delduque, presidente. — Joa-
quim da Cunha Freire Sobrinho, secretario.
, 

SOCIEDADES ANONYMAS
Estatutos do cKlitaneo Inter-

nacional»

A sociodIde denomina-se «Banco Interna-
cjonala, tem a sua sério e fôr() juridico nesta
Capital, durará pelo prazo de dous antros,
a contar da presente data,'sendo, o sou anno
social de primeiro do janeiro a trinta e una
de dezembro '• e podendo ter agencias e cor-
respondentes dentro ou Pira do paiz.'

II

• D . e-apitai é do duzentos contos de réis
.(200:0003), dividido em duas mil acções
(2.000) nominativas, de cena mil réis (100$)
cada uma ; achando-se até esta data reali-
zados apenas trinta por cento (30 %) ou trinta
mil réis (303) p.ir acção. e devendo o res-
tante completar-se por chamadas e presta-
ções, do accordo com as necessidades socio.es
e a, juizo da directoria.

. A sociedade, na sua' séde. • agencias e cor•
respondoncias, fiará as seguintes operações:

a) receb •Imento de ouro, 'prata, outros me-
taes, joias, pedras preciosas e titulos do
valor, em -guarda Ou deposito, mediante
commissão ;

6) aberturas de contas correntes para mo-
vimento aio debito e credito, com garantia
d.e hypothecas, penhor, fianças e cartas do
credito ;

c) descontas de lettras e outros'titulos que
representem log,itimas operações commer-
ciae.: ;

d) emPrestimos sob hypothecas • do immo-
vais ou penhor de moveis e titulo
• • e) negociaçõas sobre cambio, por conta,
propria ou de tereeiros, coin . às praças da
Republica e estrangeiras, inclusive aa de
dei credere, passagem do dinheiro e cartas
dó credito ;

Decima 1P'retoria
O Dr. Els•iro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz da 10a preteria da,Capital Federal, etc.
Faço sabor, para conhecimento de quero.

Interessar possa, .que durante_ o poriodo das
ferias (1 de feve: •eiro a 31 de março) as au-
diencias deste juizo terão- legar aos sabbados
ao meio-dia. Itio,.4 de,fevereiro de 1902. Eu,
Cleta José do Fraita.s, escrivão o subscaevi.—
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva. s.,-	 •

,	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres.. ...... 	 11	 1/4	 11 13/64

Pariz 	 	 $847	 $851	 '
9	 Hamburgo 	 	 13016 13051

Italia 	 $792
Portugal 	 $368
Nova York 	 4342

Vales de ouro nacional, por 1 3000. 2$426
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f) recaber em conta corrente ou deposito
quantias entregues por particulares ou esta-
belecimentos publicos, mediante juros ou
commissõas ;

g) tomar dinheiro a premio pelos meios
regulares de direito

h) contractar e la -çar emprestimo3 dentro
ou fora do paiz, por conta do Governo Fe-
deral, estadual ou dos municiaeos, do esta-
belecimentos, firmas ou particulares

i) fazer cobranças por conta da terceiros
j) realizar contractos o montar emprazas

commerciaes ou . industriaes, por sua ou
alheia conta

10 agencias e sub-agencias de emprazas
maritimas nacionaes e estrangeiras, para
venda de p issagens o transmte de merca-
dorias

1) sonsignações e cammissõos de generos
commerciaes de qualquer procedencia •

m) e todas as mais operações compa:tiveis
com a lei e natureza da sociedade.

IV

Os dividendos sociaes, tirados dos lucros
liqui los, serão distribablos semestralmente
e não poderão exceler a 12 o/ ao armo; de-
vendo qualquer excesso destes 12 o/o ser le-
vado á canta de fundo da • reserva, até que
este fique equiparado ao capital da socie-
dade.

A soc'edade será, adminis;rada por quatro
directores, a saber: um presidente, um so•
cretario e doas gerentes, com manda-io por
um anno, todos.

VI

03 directores terão como caução da sua
responsabilidade, nos termos de direito, cin-
coenta acções. •

VI E

As reuniões da directoria, das quaos la-
vrar se-hão achas em livro proprio, serão
tantas quantas o exigiram os interesses da
sociedade.

VIII	 •

As vagas suão preenchidas segundo o di-
reito em vigor.

,	 rx

Compete á directoria:
a) resolver sobre as operações da socie-

dade, fixando-lhes as regras e condições ;
b) estabelecer ps dividendos •
c) nomear o demittir propostos, emprega-

dos o procuradores
d) finalmente, adoptar e fazer executar

todas as medidas tendentes ao completo dos
empenho do seu mandato o á perfeita gestão
dos nagoclos da sociedade, p:estando as suas
e mtas á assembléa geral dos accionistas, de
accordo cam a lei reguladora do caso.

Ao presidente 'especialmente compete:
1°, superintender em geral todos os ee-

gocios, operações, serviços e interesses da
sociedade ;

2°, presidir as reuniões da directoria
3°. convocar as assembldas gomes de ac-

cionistas
4°, a representação da sociedade onde for

conveniente aos seus interesses, 'poleado
para isso constituir mandatarios.

XI

Ao secretario, tambem especialmente,
compete:

1 0 , substituir o presidente;
20, redigir as actas d as reuniões da dire-

ctoria e os relatórios da eo&eiado;
20 , preparar todos os papeis e contractos

sociaes;

4°, tratar das questões forenses da soemo-
da ie. sempre que pare, isso tiver procuração
do presidente ou dos gerentes, si não estiver
fazendo as vezes daquelle.

XII

Aos gerentes cabe:
1°, a adrrenistração geral cumulativa de

todos os negocies o operações da sociedade,
que deverão ser sempre deliberados de cora-
m= accordo;

20, a proposta de nomeação, demissão ou
suspensão dos-empregados;

3°, a direcção e inspecção da escriptara-
49 do sociedade e de todos os seus expa-
di altas e serviços;

4°, assignar, cada um de per si ou con-
junetamento, a correspondencia, titules, ba-
lanços, saques, passagens, contractos e outros
quaesquer papeis e documento; relativos aos
negocies e operações da sociedade, em todas
as suas relações de vantagem social ou de
responsabili lado para com terceiros, po-
dendo ainda para isso constituir procurado-
res, propostos, agentes ou correspondentes.

•

A sociedade terá tres fisca,es o tres sup-
plantes. soados ou não, de eleição o mandato
igual aos dos directoras, para a pratica da
syndic,a,ncia e fiscalização inherentes ás suas
funcções logaes.

xiv
A assembléa geral 4 a autorida'te s )133-

rama da sociedade, reunindo-se a' ordinaria
no dia quatro kie março de cada armo e a ex-
trao %linaria sempre que • for necassario e
como do direito.

xv

Nas suas deliberações cada numero de duas
acções `daeá direito a um voto.

XVI

A' ass3mbléa geral incumbo:
a) julgar as contas annua,es;
b) . nomear o destituir 03 directo-es 'e fis-

caos. fixando-lhes annualmento o quantom
das gratificaçõ s e firma do ssu pagamento;

c) resolver sobro todo e qualquer assumpto
concernente as clausulas estatutarias, capi-
tal, liquidação da sociedade, intesesses ga-
mos e qualquer entra objecto quo por lei
lho esteja commettido.

Para o anno social qu3 ora Se inicia são
declarados, pc.' unanima e colha e nomeação
das accionistas. director-presidento o Dr. Ma-
noel Dias de Talada. dir3ctor-se3rataria o
Dr. d'arlos de Campos e directores gerentes
Nicoláo alaterazno e Malte) Remondino :,e
fiscaes, Francisco Turim), Antonio de Ca-
millis e Carmine Masi '• e supplentos destes
Giuseppe Molina, Ernesto Materazza e Oscar
Dias de Toledo.

XVIII

Para todos os offaitos logae3 os accionistas
declaram exonera lo de quaesquer raspam-
lidadas os incorporadmes da sociedade Mate-
razzo & Comp., seja para COM a Mesma so-
ciedade, soja para com os mencionados con-
tractantes individualmente considerados.

XIX

A distribuição das acções pelos associados
é a seguinte

Matteo Remondino, nevoentas acções (000
acções)

Nic3láo Materazzo, novecentas acções (900
acções) ;

Lr. Manoel Dias de Tolod cincoenta acções
(50 acções) ;

Dr. Carlos de Campos, eincoenta, acções (50
acções)

Antonio de Camillis, trinta acções (30
acções)

Simão de Toledo Piza, trinta anões (30
acções) ;

Francisco Turino, vinte acções (20 acções);
Carmine Masi, vinte acções (20 acções); •
Total : duas mil acções (2.000 acções).
Malte° R5111011dino.
Nicol(io Illaterazzo.
31anoel Dias de Toledo.

• Carlos de Campos.
Antonio de Camillis.
Sim2O de Toledo Piza.
.M .ancesco Tarino.
Carmáte 3fasi.
Reconheço as firmas supra e firmas retro.

—São Paulo, 21 do janeiro de 1902.
Em testemunho V. G. da verdade. — Vicio-

riflo Gonçalves Camilo. 0. 0 tabellião. —
S.Paulo, 24 do janeira de 1902.— Viclorino
Gonçalves Carmilo.

•

ACTA DA. AS3EINIBLEA. DE INSTALLko7s.0

Certifico que do livro de actas sio assem•
bléas geraes de accionistas do Banco Inter-
nacional, com sede nesta capital, consta do
Os. um e um verso a acta do teor seguinte

Aos vinte e tres dias do mez de janeiro de
mil novecentos e deus. reunidos nesta capi-
tal, na casa n. 142. C da rua Florencio do
Abreu. os abaixo assignados, subscriptores
do capital da sociedade anonyma bancaria a
cuja incorporação ,propoz-se a firma com-
marcial desta praça Matorazzo & Comp.,
foi pelos mesmos indicado para presid r a
reunião o cidadão Dr. Manoel Dias de To-
ledo, que chamou para secretario o cidadão
Francesco Turino e deu a palavra a Matteo
Remondino, socio da firma Matorazzo &
Comp.

Este, depois de ler o certificado do de-
posito da decima parte do capital da socie-
dade, oxpoz o fina da reunião, para o qual
hav:a a firma Ma';erazzo & Comp., feito e
publicado convite, o que er-a, tratar da con-
stituição. da sociedade anonyma bancaria.
que a dita firma tinha resolvido fundar e
cujo capital fèra parti3ularinente subscripto
pelos presentes. As bases dessa sociedade,
Já conhecidas dos sIbbscriptores do seu ca-
pital. são : donominal-a Banco Interna-
cional; dar-lho sécio e feira jurilico nesta
capital, com agencias e correspondencias
fora'; duração de dous annos ; capital
de , duzentos cor4a3 de reis, dividido em
duas mil acçõe; nominativas de cem mil adis
cada uma,realizaveis em pres tações; pa, .a. fa-
zer oporaçõ )s de deposito,doscontos, cambio,
ernpresti mos, cobranças, commissõe3 o outras
de caracter bancario, assim como as que con-
stam do artigo terceiro dos es t autos do «Ban-
co Internacional», fundo do reserva igual ao
capital realizavel cana o excesso do 12°/ ao
anno,con forme determina o artigo quarto dos
eátiCutos ; com um director prasidentemm di-
ractor secretario, dons directoras gerentes,
tres fiseaes o suppl natos &demais coadições le•
gaes indisponsa,vois. Assim,pedia tomassem a
respeito as deliberações necessarlas. O cortift-
cadi do dep 3sito é do tear seguinte: Certifico
que o Banco Internacional, representado por
seus incorporadores Materazzo & Comp. ,depo -
sitou nestts banco, do conformidade com o ar-
tigo 65 do regulamento para execução do de-
creto n. 434, de 4 do julho do 1891. a quantia
de vinte contos do réis ( 20:000$000 ), valor
equivalente á decima partedo capital nominal
e inicial com que foi fundado o referido Banco
Internacional:—S.Paulo.22 de janeiro de 1902.
— Banco União do S. Paulo.—Chefe do con-
tabilidade (assign Iloracio Berlink.„Pelo
cidadão Simão de Toledo Piza foi praeoasto o •
unanimemente acceito que com essas bases
ficasse a soaielade'•emastituida, nos termos do
direito; nomeando-se para direator preei-
den te o Dr. Manoel Dias de Toledo, dire-
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CERTIFICADO DO DEPOSITO DA DECIMA PARTE DO
CAPITAL SOCIAL

Banco Unido de. S. Paulo

São Paulo, 22 de janeiro de 1932.— Certi-
fico que o Banco Internacional, representado
por Seus incooporadores Mateiazzo &
depositou neste banco, de conforanidade Cem

o artigo 65 do regulamento para exec aião
do dec.'eto e. 431, de 4 do julho do 1891, a
quantia de vinte contos de réis (20.:000$000).
-valor egui'valonto á decima. parte do capital
nominal e inicial ' com quo foi 'Untado 'o
referido 'Banco Internacional.

Banco União do S. Paulo:—Chefe do con-
bilidade, lloracio Berlinh.

Visto.--S. Paulo, 22 da janeiro de 1902.—
A. L. Araujo, fiscal dó governa.

CERTItao

Certifico qua os estatutos, a -lista nomi-
nativa dos subscriptores do capital e' quan-
tidade da: acç5es, a cortRão do depositorla
decima partO do capital, a acta da assem-
bléa geral de installação e o exemplar do
Diario Official do Estado, numero viu.° o
tress, do trinta de janoiro do corrente
armo, que publica todos OSSOS documentos
da sociedade anonyma Banco Internacio-
nal, acham-se a •chivadoss ne.sta, repartição
sob o numero seiscentos e sessenta e se,s,
por despacho da junta em se,sselo do hontom,
do que dou fé.

Secretaria da Junta Commercial do Es-
tado de S. Paulo, primeiro de fevereiro de
mil novecenos o dons. Eu, Aristides, de Oli-
veira, amianuemsa da $ icretaria da Junt
a -escrevi, conferi o assi a..no.—Aiislides de
Oliveira. Eu „I. A. de Andra,de, secreOario
da Junta Commercial do Estado do S. Paulo,
a subscrevi. confo.d e assigno.— J. A. de
Andrade. Safio: Junta Comrnercial, 31 de
janeira de 1902. E. U. do Brazil-='-Esta,lo
de S. Paulo. Tem mais urna estampilha
federal do valor de 300 PéiS, inutilizada
por-um earimb da Junta Comi-marcial do
Estado. do S. Nulo com os dizeres iguaes
aos do refealdo selha.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.491—Memorial descriptivo acompanhan-
• do .unt pedido de privilegio, durante 15

annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aperfeiçoamentos em ferro de
engommar. Inveneilo • [de Miran, Ferreira

•& Comp., estabelecidos nesta Capital Fe-
' deral.

•
Refere-se a invenção a feNos de engommar,

providas do camara de aquecirneuto formada
sobre a sapata alisailora e fecha,da na ,sua
parto Superior por urna tampa, árnovivel ou
articulada • ã, caniara, dotadi de uma cha-
miné da tiragam e de um cabo destinado a
empunhar o ferro ; tendo a mesma inven-
ção por objecto diversos I aperfeiçoamentos
introduzidos nos ditos ferres com o fim do
tornalos mais economicos de fabricação;
augmentar a resistencia das paredes da °a-
mura ' nos loga,res canvenientes o fornecer
ferros apresontanda . ma,IS cemnaodidade e'
durabilidade que os actualmente emprega-
das ; podendo os referidos aparfeiçoamontos
serem applicados conjuncta ou separada-
mente conformo as conveffiencias.

No desenho .annexo que representa, a 'ti-
tulo do specimen, um ferro dotado de nossas
aperfeiçoamentos : as figs. 1 e 2 mostram
em elevação, respectivamente on1: secção
longitudinal e em vista lateral, o conjuncto
do ferro ; as figs. 3 e 4 stio elevaçõas do
mesmo forro, vistas respectivamento de traz
e do frenta, '• as figs. 5 e '6 são vistas em
plano respectivarnente do forro completo e
do mesmo representado com a tampa remo-
vida; a fig. 7 é urna a'ista da dobradiça do
articulação da tampa tornada em secção por
a b. da fig. 1. no sentido da flecha, as outras
figuras são Vistas de detalhes.

NO3sos aperfeiçoamentos consistem : 	 •
a) em um frise siliento 1, 2, 3, 4, 5 e 6,

circumdando exteriormente as paredes late-
raes da camara em redor da apata S.
• Além disso osso friso se projecta, em 4 0 5,
symeteicamente ide cada lado e ao lonçro da
aresta 8 da fronte e. na parte traz :ira do
ferro, forma, em redor do officio do 'venti-
lação, ;una .quadro em relevo' ou assento 6,
sobre o qual se applica o registro da tira-
gem 9.	 .

O fira do friso é reforçar as paredes da eu-
mara A, nos lugares mais expostos aos che-
ques e de limitar as partes dessas paredes
que devem ser conservadas limpas.

Essas partes, que se apresentam orn releve
sobre as outras, se acham deita fôrma em
posiçãiô da serem vantajosamente submetti-
daS; na fabricação, á acção dós robolosje
polir, á excluslo das outras formando farino
e qii ; permanecem brutas de fandiç-ão ;
' é) no melhoramento introluzido no fecho
da tampa cujo pino ou broche 10, se intro-
(luz, para manter fechada a tampa, em
furos li p 12, apreSentando-se em linha per-
pendicular ao eixo longitudinal do ferro e
praticados respectivamente parto do pé da
chaminé G, o nas projecçõos 13, da parado
da: camara. que ultrapassam o assento da
tampa o formam , itin encaixe angular no
qual se acumulada o ajusta a frente uns ao-
:,'tilo 11 •da chaminé.

'Essa disposição tem a vantagem , de forno-'
cem um fecho de tampa que se acha fóra do
alcance do combustivel e do qual' 'o brocha,
quando ligoiramento curvado, se mantem
perfeitamente 'seguro dentro dos' furos que
atraVessa";

'o) na disposição do suPporte t'. .a,zeiro 15
.do cabo D combinado com a. dobradiça d
tampa da cania,ra A. Etre supfaorto . qua, in-
cilhado para for'a„' se projecta das costas do
macho 16 da dobradiça da tampo, áabresahe
da face oxterior curva do macho 16 o se
aloja, quando a tampa se abre em uni re•
forte . 17, p.atticalo na parte superior da

parede tra.zeLa 18, cuja beira superior 19 se
acha á altura da face inferior plana 19' da
tampa quando fechada:

O macho 16 apres ont a-se e-a seccão,como in-
dicado fig. 8, com sua fies exterior 20, cru
fOrma de curva exc intrica relativamente ao
eixo de ahiculação 21, de modo que, quando
fecha ta a tampa, a face 20 se applique con-
tra a face interna da parado, fig. 8. afas-
tando-se da, mesma parado, como indicado
fig. 9, quando a tampa se abre. Para vestir
com a beira ho Avultai 22 do recorte 17, o
supporta se projecta para. baixo do macho
em 23 o é termina.Io por uma parte curva,
excentrica, tamboril arei rAação ao eixo 21.

Essa d.spos:ção , do supporto trazoiro 15
permitto dar ao c tbo D um comprimento
conveniente qualquer que soja o compri-
mento da c AT11 ira do ferro.

Em resumo, reinvialicarnos c moo pontos e
caractmos constitutivas dá invenção:

E ii aperfeiçoamentos em ferro do 'angora-
mar:

1°, um friso, Como 1, 2, 3;4, 5e 6 na face
exterior Ç.as parados latera,es da camara
acompanhando o cintem da sapata, $.; ex,
tendendo, na frente do ferro, symetrica-
mentoaos lados da aresta a e formando, na
parte trazeira do mesmo ferro, um quadro
ou assento em redor do orificio da ventila-
ção.
• 20, Com projecções, como 13, das paredes

da camara, situadas na frente do ferro e
ultrapassando a face de assento nas mesmas
paredes, da tampa B, o formando entre si
um encaixe onda se ajusta a parta 1-1 da
frente da chaminé da tampa, quando fecha-
da, a combinação da frente em,augulo 14 da
chaminé o de um broche 10, que atravessa
as partes 13 e as paredes da frente da cha-
miné, em furos 11 e 12 sitaados em linha
perpendicular ao eixo do ferro o acima do
logar occupado • na cansara A pelo csinbusti-
val

30 , a combinação da dobradiça do forro
com uru supporta 15 se projectando inclinado,
para tira do ferro, da face curva do macho da.
dobradiça

40
'
 o encaixo praticado na parede trazeira

do forro para alojar-se a parte do supporta
15 em saliencia sobre o macho da dobradiça,
quando a tampa se abre ;

50, a disposição excentrica, relativamente
ao eixo de articulaalo da face exterior
curvado macho, COMO indicado figs. 1, 8o 9

• Tudo C9M3 acima descripto para os fins
especifica

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1901.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc
& Comp.

ctor secretario o Dr. Carlos de Campos
e directores gerentes Nicolzio Mat srazzo o
Matteo Remondino, para fiscaos Francisco
Turino, Antonio de Ca.millis o Carmine
Masi o para supplontes Giuseppe Molina,
Ernesto Materazzo é Oscar Dias de Toledo,
conforma está declarado no artigo xvii,
dos estatutos; e,finalmenfe, que exonerassem
do mais responsabilidades os incorporado-
res, quer quanta a sociedade, quer quanto
aos accionistas individualmente. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a reunião
para ser lavrada esta acta que, depois
de reaberta a.assembléa, foi lida o unani-
momento approvada. Para constar eu, Fran-
cesco Turino, secretario, a eserivi e.assigno,
com todos os presantes. AsSignalos, Manoel
Dias de Toledo, presidente, largo do Jardim,
casa do d.rector da Correcção.

Francesco Turino, secretario da assernbléa,
rua' S. João'n. 63.
• Carlos do Campos, director-secretario,
Avenida Paulista n. 85.

,Nicolão Matorazzo, director-gerente,, rua
Alegre da Luz n. 5. •

Mattoo Remondinoodirector-geoente, rua
Florencio de Abreu n. - 142 C.

Simão do Tolado Piza,. supplentO, largo
do Jaralirn, casa da direc`.ar .da Corracçiu.

Antonio da Camillis, fiscal, rua Julio Con-
ceição n. 47.

Carmine Masi, , fiscal, rua do Seminario
n. 5.

E nada mais se continha em dita acta qUe
para aqui fielmente transcrevi. 	 •

São Paulo, 23 da janeiro de 1902.-0 secà-
tarjo, Francesco Termo.

—

N. 3.492 — Memorial descriptivo acom-
panhando um paido de privilegio, durante
15 anos, na Republica dos Estados Unidos
do Braz,il, para <xchaminds nu mangas para
os lampsões de kerosene e outros.» In-
vença° de Silva, Macieira & Oliveira, mo-
radores nesta Capital.

"
A chaanina de mica nacional que inventa-

mos applicavel aos lainpeões communs do
kerozene, azeite , o outros oleai, principal-
menta aos de kerozone, vem de corto con-
statai, ore objecto importante o de grande
vantagem, mórniente para, as classes monos
abastados e os moradoras de .cainPo, que
fazem dessas objectos um grande consumo,
gastando não pouco dinheiro na acquisição
das mangas de vidro ' que repetidamente se
,quebram:

Denominamol-a «Cliamina Providencia.»
• A chaminé providencia, de fôrma cylin-
drica ou ligeiramente conica, substituirá
com vantagem as de vidro usadas nas Iam-
peões do kerozene, chamados: placas do
folha, belgas, de linha . , electricos, etc.,
chaminés essas que apresentam , vulgar-
mente expansões do tuba ou gargantas.
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A fôr, a cylind.rica ou ligeiramente conica
constituindo o primeiro caracteristieo da in-
vonção nunca tinha siri) applicada, ás cha-
minés do vidro dos laanpeões de kerozene e
outros aombustoras; e isso por varias razões
entre as gumes a necessidade de evitar o
pado excessivo dás tubos de grande circulai-
foroncia, além 'do disperdicio dá material
vidro que em taes casos seria enorme:

Além dessa fôrma, empreganao a • mica
como material. consaguinaos o peso diminuto
ao lado da vantagem de Se não 'quebrar a
chamiaa com os choques ou quedas, nem se
romper. ou éàta,lár sob a influencia da mu-
danças bruscas de temperatura, mórmento
as provocadas pelas correntes do ar. Do.hi a
grande economa, realisada pelos seus consu-
midores.

aA ' chaminé Providencia» com o diamotro
minam) do doas centimotros até ao maxima
de dez ëentimetros, e altura variavel, tem
a °anatara metalica para amparar as
arestas da mica, não só nas extremidades do
aylindro, cama lambam nas pontas de fun-
cção das placas do mineral. enforme o mo-
delo da nossa, chaminé aVictoria» previas-
giada pela patente n. 3.187,de 13 de outubro
corrente.

Em rosummaracteriza nossa invenção:
A construação de chaminés ou mangas

para lampeões de kerazene. azeite e outros
roletas, taes como os lampeões chamados pla-
cas do folhas; belgas. do linhas, electricos,
etc.. do fôrma inteiramente cylindriaa ou
ligeiramente conica, !arma esta nunca em-
pragada nas de vidro, para evitar o, exces-
sivo posra o •desporditio de material; empre-
gando para as - chaminas ou mangas o ma-
terial mica_que dá um peso diminuto e não
é sujeito a quebrar com choques ou quedas,
nem a romper ou estalar sob a infirmada
do mudanças bruscas de temperatura ou
correntes de ar. Resultando, entro muitas
vantagens, a da economia realiza,da, pelos
consumidores desses objectos. passaas geral-
mente das classes monos abastadas, ou mo-
radores de campos. Tendo a chamina ou
manga, que denominamos aChamina Provi-
dencia,» o diametra minimo do doas cera
timetros ata o maximó do dez; aram altura
variavel e tendo tambem a estructura, me-
talaca, para amparar as arestas da mica, e

'nos pontos de amaça° das placas do mineral,
conforme a «Chaminé Victoria» privilegiada
pela patente n. 3..187..

Tudo como descripto no presente relato-
rio.

Rio do Janeiro, 20 de outubro do 1900.—
Como psocura,clor Adapho Bailly, em sub-
stituiçao ' dos primitivos procuradoras Jules
Geraud, Lactem & Comp.	 •

N. 3493 — Memorial descriptiva acompa-
nhando • um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica. dos Es'ados Unidos
do Brasil para aperfeiçoamentos em pro-
cesso :de estirar o vidro e apparelho para
este fins. Invenção de James Albert Cham-
bers, domiciliado enl. Pittsburg, Pensylva-
nia, Estados Unidos da America do Norte

.	 .
Nos desenhos annexos, que fazem parte do

presente memorial, a fig. 1 é uma elevação,
parte em secção, ropresentando um appare-
lho paca pôr em pratica meu processo aper-
feiçoado, applicado á 'formação de cylintiros
de vidro. • A fig. 2 'é ama, SOCÇÃo parcial ver-
tical, representando uma disposição modifi-
cada de um forno o as figs. 3 e 4 são vistas
do detalhe augmentadas da valvula que re-
gala a alimentação do ar•

alinha invenção refere-se ao estira:mento
de artigos de ladro de um banho de vidra
derretido e-tem por objecto fornecer para
esto fina uni processo e apparelho aperfei-
çoados por cujo meio se podem obter rasai -
tados'praticos no que diz respeito á, forma-
ção de cylindros e diversos de seus pantos,
assim apoio á formação de outros artigos do

vidra, taes Como folhas ou outras objectos
que não sejam ôcos.

Referindo-ine aos desenhos annexos: 2
(fig. 1) é uma cantara de aquecimento con-
tendo um receptaculo 3 de mataria refra-
ctaria e movivol verticalmonte, supportado
-ern um onaboao 4. Esse receptaculo pôde se er-
guer e se abaixar por meio do uma alavanca
5, tendo seu ponto do apoio em 6, • e dotaria
de urna roldana "a que assenta no fundo do
embalo. A alavanca 5 traz um contrapeso 8
e um braça O por cuja meio o reeaptaculo
pôde se levantar até a posição indicada em
linhas cheias, fig. 1, ou abaixar á posição
indicada petas linhas pontuadas.

A ca,mara 2 esá, preferivelmente situada
em posição adjacente a um forno para vidro
10' com abertura 11. pela (piai o vidro se pólo
tirar e introduzir no reeeptaculo 3, sempre-
ganda-sa preferivelmente para esse fim urna
colher de grandes dimensõos sascoptivel de
transportar bastante vidro para um °Ainda).
A carnara, 2 pôde ser aquecida por uma serie.
de combustores a gaz que se projectam na
mesma, ou por qualquer otitro meio coava-
alento que se possa regular de modo a man-
ter o calor em um ponto dosejado.

No tocto da cansara, 2 exaste um °riflai°
qua.coincide com o roceptaculo e no qual se
dispara' um armei 13, esfriado par circulação
de agua e trazenao um (tanga- lateral do sup-
porta que assenta no tecto da ninara. Esse
armei é dotado de tab.a de entrada e de sa-
bida I4, por cujo meio .so pólo manter ern
sais interior ôco urna circuação •constante de
agua. O mesmo atinei é amovivel de modo
a se poder tirar depois de cada operação,
quando se abaixa o receptaculo, cabrintlo•se
então o orific:o mencionado por um t tampa
convenien ie. O recqptaculo pôde assim se
conservar murado duranta os intervallos
entre as operaçaas do estiramonto.

Na disposição representada, o a,ppaxelho
da o ¡tiramento p •opriameato dito a dotado
ao urna cruze,ta ou armação 15, mov iyol ver-
ticalmente o tendo aoldana,s 16, que coarem

longo de guias convanientes dos supportes
latas-aos veracaes 17. A parte inferior dessa
amaça° traz um canana para tubo ajustava!
18,por cujo meio se paio lia ar verticalmente
na mesma assinação um tubo de soprar do
qualque .• forma usual, tendo extensõres 19
que rapous tm rua forquilhas que aa pro-
jectam da armação. O ar é fornecido ao
subo do sopsar por uma manga fiexa el. 2J e
um tubo oscillante 21 pivotada em 2, alia
montados de ar par um CIRO 23 'vindo de' um
gazomet o al. Fixa-se prefarivelment3 no
tubo oscillante 21 uma carda 23, cana contra-
peso 27, que passa-sobre palias 26.,

A crazeta 15 roceba uru movimenta ver-
te si du ante o operação de ostiramento por
addelo de uma coada 28 fix tda na mesma, ó
que passa sobre a palia, 20 e se enrola no
tambor de um eixo 31, posto em movimento
por connexõos convenientes.

Achei na pratica que, para ter o oyandro
do vidro dimensões uniformes, a aoaoasario
regular automaticamente a alimeata,ção da
ar, de mal° Correspondente ao coniprimenta
do eylindra que se estira, devendo a alimen-
tação de a • se augmant tr lenta o g .adual-
menteduranto a operação da estiramento do
mesmo cylinaro .Para, cohsagair esta firh,em-
prego um cano de alimentação 23 com tornei-
ra regulado •a (figs.4 e5) contendo uru Macho
rotativo Saeo 33, unido em sua parta inferior
uma passagem de grandes dimensões 34 e
em sua parte superior uma passagem manar
35, preferivelmente de forma oonica, como
representam as linhas pontualas fig. 4.
Esta passagem conica fornece uma quanta
dado relaavainente cOnsideravel de ar no
começo da operação, sendo resta quantidade
sufliciente para, depois de 'formado o pes-
coço 36 do cylindra, soprar um cyliadra das
dimensões desejadas, depois do que, revol-
vendo o macho automaticamente, a alinaen-

taçaia do ar fica augmentada lenta o gradu-
almente pelo movimento para diante da
passagem conica,. A torneira 32 recebe pre-
ferivelmente seu movimento de um orgão
movo/ do apparelho, do seguinte modo. A
cabeça do macho traz um braço 37, com
contrapeso 36. e dotada de uma corda 39 que
se enrola sobre um eixo 40. 'A corda 39 é
provida do um gancha que se pôde ajustar
ao longo da alavanca, de modo a variar á
vontade o movimento, o para se poder ajus-
tar a vaiaria], no ponto desejado; disponho
na corda 39 um esticador 41. O eixo 40 sup-
porta uma palia ou tarnbôr 42 sobre que se
enrola outra corda 43, cuja outra extremi-
dade está fixada no eixo 31.

Por moio desta connoxão, quando o cylin-
dro de vidro ao estira para cima, o braço 37
fica gradualmente abaixado pelo desenrola-
mento da corda, que permitte ao contrapeso
abrir gradualmente a valvala. O cano 23
tom tombem uma valvula 44,- regulada á
mão por cuja meio a alimentação do finando
se regula sagrando as dimensões do cylinda'ao.
a temperatura do vidro, etc. O clamp 16
pôde se abrir, depois do estirado o cylindro,
pela corda 45, ao alcance do operador.

Para pôr em pratica meu processo aper-
feiçoado, aquece-se • o recoptaculo -3, que se
ergue dopais á sua posição superior. insere-
se então na abertura do tecto da °amara-o
amua esfriado par cirçulaçã,o de agua e en-
tracluz-so do forno no receptaculo, por moio
do uma colher, a quantidade convonionta de
vidro.
aaToma-se então com um tubo do soprar
uma bala, de . vidro quente, que se mamo-
rea, de mola a alelgaçar sua parto infe-
fiar debaixo da boca em forma do sino do
taba.	 .

Este tubo se fixa "depois na Cruzeta por
meio do ciamp 18, do male'ra a repou-
sarem suas partes globosas 19 nas forqui-
lhas, o se abaixa no banho de vidro contido
no receptaculo. Acta snlose depois o eixo
30 de modo a erguer a erazeaa, o pescoço a3
Se fôrma em prinaara lagar pelo estiramen-
to do vidro para cima, o revolvendo depis
a torneira automaticamente do modo a for-
necer uma alirnontassió de ar consideravel-
mente a,ugmanrada, o vidro se boja até as
dimensões do cylindro quo se quer produzir.

A cruzeta, continúa então seu mova-nana)
firme e igual para cima, e a alimentação do
ar Sl augmenta lenta e gradualmente de
moda a conservar as mesmas dimensões do
cylindro, gando sufficionte qualquor fiactua-
ção no voltam ou pressão do ar ou gaz for-
incido para alto-ar as dimensões do cylin-
dro. Achei que é da maior importancia ser a
pressão de ar uniforme .e, para obter esta
uniformidade prefiro empregar um gazomo-
tro, como o que representam os desenhos.

Pôde-se, çaintudo, usar qualquer outro a,p-
parelha suscepsivei de fornecer uma pressão .
uniforme durante toda a operação do sopra-
mentd

Depois do estirado o cylindra até o com-
primento desejada, pôde-se parar o appa-
relho erg,uatior, preferivelmente por meio
do uma parada autarnatica, de qualquer
fôrma conveniento, destacando-se depois a
(»arem:dada infarlor do cylindra do banho
de vidro. Esta ultima operaçã, pôde ser of-
factuada, de diversos modos ; prefiro, porém,
matizai-a cortando a alimentação de ar e
permitindo á chamma ou gazaS alcançar a
extremidade inferior, do cylindro.. Pôde-se
tambem conseguir o mesmo resultado in-
ter captanlo-se simplesmente a alimentação
do ar. bastando a contracção do ar oxisten te
no cylindro para encolher a sua extremi-
dade inferior e fechal-a, deaxanila cimente
uma, estreita cannexão com o banho do
vidro, è)narxio que se corta pelo apera,dor.
Para executar esta operação é necessear:o
permittir a a Imissão do ar atmosphorico no
tubo sopra,dor depois de se achar a extrema

•

•
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dado inferior do cylindro contrahida. como
.se desejai., pois estiramento para dentro e
para cima do fundo do cylindro ha de con-
tinuar até se admittir de novo o ar na sua
extremidade superior.. Esto processo- para
separar o cylindro deixa o vidro contido no
receptaculo em boas condições para se es-
tirar um novo cylindro, pois só resta no
banho de vidro a connexão - estreita .men-
ciono.da,que ha de fazer contacto com o tubo
soprador proximo seguinte ,o não prejudica
o cyliedro. O vidro Ode, comtudo, se des-
tacar de outro modo, por exemplo, por
meio de tesoura ou adraistindo-se calor para
derreter a connexão.

Quando a extremidade inferior do cylindro
se acha assim destacada, abre-se o clarnp e o

• operador ?ucha para baixo uma corda 46 li-
gada ao tubo 21, o depois a solta 'subita-
mente de modo que o peso 27 renove o cano
fioxivel da extremidade' superior do tuba
soprador. Este tubo e o cylindro ficam

,Êntão support Idos por moio de urna corda 47
fixada, no tubo e que pa,s ,a sobro polias 48,
aba xando-sO depois de maneira a ficar ao
alcance do operador. Applica-se depois ao
cylindro uma forquilha ou haste curvada
para o fazer oscillai . exteriormente, dopais
de que, puxmitiose pela corda 47, o cylindro
fica conduzido ena posição horizontal sobre
um suporto conveniente. Quebra-s3 então

'o pescoço 36, c o cyliddro está prompto para
as Operações ustiaes • de fendtmento o ach ata-
monto destinados a formar á folha de vidro.
sNeste intorvallo fixa-se na cruzeta outro

tubo soprador aquecido coisa uma bola de
..vidro em sua oxtreaiidade, o procedo-se á
operação. de soprar 'um outro cylindro.
Pôde-se conservar um certo namoro desses
tubos de soprar aquecidos em qualquer parte
conveniente, adjacent3 • ao appa,rolho (esti-
rador.	 o

Na forma, que representa . a fig. .1 o reco-
ptaculo, se abaixa durante quaesquor inter-
yallos apreciaveis ex.s.tOntes entre as opera-
ções de estiramento, afine ,de mantel-a à
temperatura desejada..

-Em lugar de usar um receptaculo separado
em que se introduz o vidro, posso empregar

' um em communicação com o 'banho de
'vidro do feno., de modo • a se achar o
recoptaculo sempre alimentado á propor-
ção que se estira o vidro do mesmo. A
fig. 2 representa uma • disposieão deste ge-
nero. A cama,ra de aquecimento 2' tem um
rcceptaculo fixo 2' com um prolongamento
que- communice, com á parede do reserva-
todo do forno 10'. O viuro quente está por-
tanto ao mesmo nivel no reservatorio e no
receptaculo em que forma mil banho pouco
profundo. Neste caso, uso preferivelmente
um annel esfriada por circulação de agua 13',
de comprimento muito maior que •na
moira disposição- doscripta ' o uso lanai=
weferivelmente um anteparo refaactario
annular 49, que circunda oannel 13' oston-
dendo-se ambos até ou . quasi atê 'o niVel do
vidro de modo a proteger o vidro, no ponto
em que se tira o objtcto, contra o calor cir-
cumvizinho. Essa prdtecção do vidro, no
ponto em que me estira,. conatitue uma parte
imporfia.nte, de minha invenção; achei que
esta precaução ó necessaria,para esfriar o vi-
dro sufficientemonto. para poder "conservar
sua fôrma, 'Vivifiquei ina's que o anteparo
deve se cotlocar á distshicia consideravel do
artigo afim do evitar que este- artigo. venha
a chocar contra elle. Esta distancia deve
soo, pelo menos igual a duas ou tres
vezes a espessura do artigo que se es-
tira. O processo que con•isto em esfriar o
vidro por moio do radiação ou connexã,o
proveniate de uni . annet de circulação de
agua é, por outro lado, muito superior ao
siroces'áo do jactos de ar, como se tem pro-
posto até agora,' pelo facto que as .correntes
do ar dão como reau'ltado a deformação ,do
artigo.	 •.	 ,

Esta protecção do objecto de vidro contra
o calor pode-se obter de differentes modos
assim, por exemplo, na disposição da fig 1,
03 lados do receptaculo,•quando elevado, pra-,
enchem esta funcção. Na disposição da figP,

o anteparo pendente que serve , para inter-
ceptar o calor ou prevenir seu access° ao
mesmo objecto on artigo,

Em qualquer desiss f̀ormas do apparolho
ou cru outra forma de apparelho que se usar
para pôr meu processo em pratica, collocam-
so preferivelmente una certo numero do re-
coptaculos, com appare:hos de estiramento,.
em 1'3 i O r do forno para o vidro, de modo a
Poder um só opOrario fiscalizar o eatiramen-
to . do diverso; cylindros ao mesma tempo.

As vantagens de minha invenaão são evi-
dentes.

Pormitte dispensar uma mão do obra muito
dspondiosa o difficil, fornecendo , o meio de
produzir de modo enecanico o .autgmatica
cylindra'S e outros artigos de vidro. A for-
mação do pe,smço na extremidade do cylin-
dr.) facilita a separação deste do tubo e sim-
plifica o apparolho. Outro ponto importante
Ó a protecção do artigo contra • O calor cir-
cumvizinho, da tal sorte que 03 anteparos
não possam via em contacto corri o mesmo
artigo. A regolação automatica, da alimenta-
ção do ar contsibue para a . perfeiçã.o do' pro-
cesso e do apparsllio, evitando-se dost3 modo
as fluctuações suscepti vais do pro luzir ondas
ou rogas no cyltndro. O augmento gradual
da alimentação dá ar, • á mo-lida que augmen-
ta a camprOn anta do ó yliwiro, ó news3ario
para con,sorval-o' do dimensões.-unifo
Finalmente, 9 aquecimento da parte inferior
do banho de que se estira o artigo fo 'aia
igualmente um ponto importante da inven-
ção, p atriecimonto dessa 1)aot3 infdaioro
em combinação com O esfriai-meato do vidro

-j-acanto ou p'm to de est:sarnento pormitte
regular este estiramento o cona.erval ó uni-sforme.

O processo e o apparollw são applicavois.
em muitos de seus pontas, á producçã,o de
artigos que sejam 'Ocos. Podem-se empregar
'outros fluidos que o ar para dilatar o dylin-
dro de vidro, e meu apparolho 6 sascoptivol
d3 diversas modifidações, sem alteração do
principio da invenção.

Em resumo, revindièo como pontos 'e . , ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, o processo para formar cylin.lros do
vidro; consistindo oin estirar una cylindro de
um banho de vidro fundido, aquecer a parte
da massa de vidro do que se estira o cylin-
dro , proteger esto cylindro contra o calor
e al imentar de ar o interior do :mesmo cy-
lindro durante a operação de estiramento,
como acima, descripto ;

20, o processo para -formar cylindros de
vidro, cons:stindo orá estivar um cylindro de
um banho de vidro fundido, aquecer a !ar-
te da massa do vidro' de pio se estira o cy-
lincir o , impedir,o accesao do calor ao exte-
rior do cylindro, esfriar o cylindro por moio
de radiação em lagar adjacente' ao ponto' de
estiramento o alimentar o interior do cylin
dro de ar durante a operação d3 estiramento,
como acima deseripto ;

30, o processo para formar artigos Ocos_
de vidro, consistindo em estirar j uns artigo
OCO de um banho de vidro fundidd,esfriar esse
artigo por meio do radiação em redor de sua
circumfierencia inteira em posição adjacente
ao ponto de estiramento .e alimentar d3 ar
o• Interior do artigo durante a operação de
estiramento, como acima descripto ; .

4°, o processo para fornar artigos Ooos
de vidro, consistindo em estirar um artigo
Oco de um banho de vidro fundido, im-
pedir o accesao de calor ao exterior desse
artigo, esfriar o exterior do artigo por meio
detadiação em poder de sua cirduinferencla
inteira em posição adjacente ao ponto do es-
tiramento p alimentar do ar o interior

mesmo 'artigo durante a opáração de es-
tiramento, como acima descripto

• I

5°, o processo para formar artigos ôcos
do vidra, consistindo-em estirar um artigo
ôco de um banho ds( visiro fundido, alimen-
tar de ar o interior desse • artigo e au-
gmetar a proporção de alimentação 'de ar
alinedida que o . artigo augmento, de com-
primento, comoacima, descripto

6°, o processo para forma? artigos Ocos.
de uru banho de vidro, consistendo em.esti-
rar una , artigo Oco de um banho do vidro
fundido, -alimentar do ar o interior desse
artigo a medida que elle se forma e regu-
lar automat'caruento a . proporção de ali-
mentação do ar á medida que o artigo au-
gmonta de comprimento, como, acima de-
scripto ;

7°, o psocesso para formar cylindrosAcos
de vidro, consistindo -em abaixar um tubo
de escorva em um bando de vidro fundido,
estirar deste uma parte fica em fôrma de
pescoço, augmentar t alimentação de ar.
auginentar o diametra daquellas parto até
substancialmente o diasnetra .de cylindro
desolado e depois continuar a operação do
estiramento o fornecer ar sufficiente Rara,
manter o cylindro com o diamotro desejado,
como acima doacripto ;

8°, o processo p tra formar artigos ôcos
de Vidro, consistindo. em abaixar um 'tubo
de escorva em um banho do vidro fund.do,
estirar um artigo Oco do -mesmo banho. des-
tacar . a extremidade superior do artigo do
vldro do banho,' mover o dispositivo ergue-
dor, com o tubo de escorva, e o art go sus-
penso deste . lateralmente para um lado do
banho, e separar depois o artigo do tubo do
escorva, como acima descripto ;

9), o processo pira formar cyLodros ocos
de miro, .consistindo em abooxar em um
banho, de vidro fundido,um tubo do escorva
de, diainotro pequeno relativamente ao cylin-
dro desejado, estirar uma parto de vidro .
erei fôrma de poscoço, augmentar a alimen-
tação de ar, dilatar o diametro de antigo
a.td as dimensões .desbjadas, est:rar s o • cylin-
aro, destacar do banho a extremidade infe-
rior do cylindro, mover para em lado o tubo
de escorva com o cylindro suspenso do mes-
mo tabo e cortar a parte de pescoço redu-
zida, como acima descaipto ; •

10, o processo para formar artigos ,ôcos
de vidro, cons:stindo em estirar um artigo
Oco do UM, banhoh O de vidro fundido, crear
nello um vacilo parcial para reduzir .a ex-
tremidade inferior do mesmo artigo, admit-
tir do calor nesta parte reduzida
e remover o . art igo, como acima descripto

11, o processo para formar artigos da
vidro consistindo em estirar um artigo de.
vidro de um banho de vidro fundido, aque-
cer a • parte da massa de vidro de que se
estira o artigo, proteger o artigo contra
o 'calor em posição adjacente ao ponto de
estiramento e . esfriar o artigo duranto sua
formação por meio de radiação adjacente
ao ponto de estiramento; como 'mana des.
cripto ;	 •

12. o processo para formar artigos ôc is do .
vidro, consistndo em estirar um artigo Oco
de um banho do vidro fundido, diminuir o
diametro da extremidade inferior do artigo.
destacar do vidro do banho essa extremidade
inferior, remover depois para um lado ts,
tubo de escorva com o artigo Suspenso do
mesmo tubo e destacar o artigo deste tubo,
como acima •descripto ;

13, o processo para formar artigos dá
vidro, consistindo- em estirar una artigo do
vidra de um banho de vidro fundido, aque-
cer a parto da massa do vidro de se estira o
artigo o eSfriar o artigo durante sim forma-
ção por meio de radiação adjacente ao ponto
de estiramento, domo acima deacripto ;

140 , um apparelho para formar .cylindros
de vidro, comprehoodendo um reeaptaculo
para vidro fundido, meios para aquo-
cor dparte da massa do vidro do , que se
estira, o cylindro, una anteparo disposto de



munloação com uma fonte de fluido sob
pressão; um annel fico disposto do modo a
esfriar o interior do artigo do vidro pm
meio de radiação ore poSição adjacente ao
ponto do estriamento, o connexões dispostas
de • uni modo a fazer passar uma corrente de
fluido refrigarante pelo mesmo annel tico
como acamo. deseripto

24, em um apparelho para estirar vidro,
um receptaculo para vidro fundido: nu dis-
positivo, esfriado par circulação do fluido,
para esfriar o vidro por meio de radiação ;
uma fonte de calor, e um anteparo refracta-
rio situado entro o dispositivo refrigerante
e a finte de calor como acima descripto

25, em um apparelho para estirar vidro,
um forno com reservatorio para vidro do-
ta,da do uma extensão, proj tctando-se do re-
servatorio; um apparelho de estiramento
situado acima do vidro nessa extensão; maios
para aquecer a parte da massa do vidro do
que se estira o artigo, e um anteparo situa-
do em posição adjacente ao ponto do estira-
mento e disposto do modo a proteger o vidro
contra o calor, como acima desoripto ;

26, em um apparolho para estirar vidro,
um forno de reservatorio para vid:n dotado
de uma extensão, projectando-se do reser-
vatorio, um apparelho de ostiramonto situa-
do acima do vidro nassa extensão: meios
para aquecer a p trte da massa de vidro do
que se o tira o artigo, um ant ;paro situado
em posição adjacente ao ponto do estira-
mento o disposto de modo a proteger o
artigo contra o calor, e um dispositivo re-
frigerante disposto de modo a osf •iar o
arágo por meio de radiação em posição
adjacente ao ponto de estiramento, como
acima descripto

27, o ri um ,apparelho para estirar vidro,
um annel ôco esfriado par circulação do
fluida, o um anteparo annular circumdarido
o mosino annel, como acima descripto

28, em um appueellio para formar arti-
gos ôcos de v,dro, um receptacuto para
vidro fundido; um dispositivo do estira-
mento; um conducto disposto de modo a
alimentar do um fluido o Int olor do artigo;
um armei refrigerant i disposto do modo a
esfriar a face exterior do mesmo artigo por
meu) de radiação em redor do sua, circumfe-
rencia, o meios para applicar esse annel um
amediums refrigerante; como acima des-
cripto;

29, em um apparelho para for/Siar arti-
gos ôC'OS de vidro, um dispositivo de osti-
ramonto situado acima de uma parte do
recipiente; meios para aquecer a parte da
massa de vidro de que se estira o artigo
um conducto disposto de modo a alimentar
do um fluido o interior do artigo; um anui
roffigerante disposto do modo a esfriar a
face exterior do mesmo artigo por 'por meio
de radiação em redor do sua circuinferouia
e meios para applicar a cise annel um ame-
diurna rdfrigerante, como a cima descripto.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro do 1901.
—Como procuradores, Jules Gdraud. Leelerc
& Comp.

Descripção das figuras 5 e 6:
A fig. 5 é uma vista superior, parte em

secção, representando outra disposição da
extensão da fornalha com dois bolsos ou an-
te-cadinhos. lado a lado, e. a fig. 6 O uma
secção vertical parcial, representando a fôr-
ma da fig. 5.

,Nas figs. 5 e 6, representei outra fárma
da extensão do roservatorio, em que o reser-
vatorio 10" o dotado do uma extensão ou
ante-cadinho onde o vidro está ao mearno
nivel que no reserva,torio propriamente dito.
Este ante-cadinho Ode ser dividido, com o
reprasentam os desenhos, em dois ante-ca-
dinhos ou recipientes 3" por uma parede
vertical 50. Para superar a dilliculdade
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Modo a interceptar o calor do exterior do
cylindro em posição adjacente ao ponto de
estiramento, um tubo de escorva ore com-
municação com um tubo de alimentação de
fluido o connexões para erguer e abaixar
aarielle tubo, como acima descripto ;

15, um apaarelho para formar cylindros
do vidro, cemprehendendo um receptaculo
para vidro fundido, uma fonte de calor dis-
posta de modo a aquecer a parte da massa
de vidro do que se estira o cylindro, um
anteparo disposto de modo a impedir o
acosso.do calor ao exterior do cylindro, um
tubo de escorva movei em communicação
com uma alimentação de fluido, um annel
refrigerante circumdando o cylindro em. po-
sição adjacente ao ponto do estiramento e dis-
iposto de modo a esfrial-o por meio de radiação
e meios para applicar um meio refrigerante
ao meamó annel, com) acima descripto

16, um apparelho para formar artigos
ficos áo vidro, comprehendendo um re.-w-
ptareulo para vidro fundido, um instrumento
de, estiramento : um armei refrigerante an-
rsullar disposto de modo a circumdar o ar-
tigo em posição adjacente ao ponto de estira-
mento e esfrial-o por Meio do rarllação; meios
para esfriar o mesmo armei, e um canal de
:alimentação do ar disposto de modo a ali-
:mentor do fluido o interior do artigo du-
rante a operação de estiramento como acima
descripto

17, em um apparelho para estirar vidro,
um tubo fico de estiramento em cornumni-
cação com uma fonte de fluido sob pressão,
o um mecanismo para regular automatica-
mente a alimenta.ção do

 regular 
durante a

operação de estiramento, como acima des-
cripto

18, em um apparelho para estirar vidro,
um tubo Soo de estiramento em combinação
com uma fonte de fluido .4)b prosão ; uma
valvula'regulando a alimentação do fluido,
e uma connexão com um elemento movo:
disposto de modo a actuar automaticamente
a valvula durante a operação de estira-
monto, como acima dese...ipto

19, em um apparelho para esirar artigos
ticos de vidro, um rueptaculo para vidro
fundido ; umd, armação movivel vertical-
mente acinte, do mesmo receptaculo ; um
instrumento de estiram° ito fixado na ar-
mação de modo a se poder remover e em
communicação com uma fonte de fluido sob

, pressão, o um anui refrigerante circulando
o artigo de vidro em posição adjacente ao
po to de estiramento e disposto de modo a
esfrial-o pormeio de radiação, como acima
doscripto;

20, em um appa,rolho para estirar vidro,
uma ca,mara do aquecimento ; um recepta-
culo contendo vidro e tendo sua parte de
fundo dentro da mesma camara, o una armei
esfriado por um fluido, acima do nivel do
vidro naquele receptaculo: como acima dos-
eripto

21, em um apparellto para estirai vidro,
um receptaculo para vidro fundido ; uma, co-
mam do aquecimento disposta de modo a

aquecer a parte inferior desse receptacido,
um anteparo annullar, o um annel esfriado
.por circulaçao,de agua, situado no intoriov
desse anteparo e disposto de modo a esfriar
o artigo de vidro por meio de noliação: como
acima descripto;

22, em mu apparolho para formar ara-
gos (icos de yidro, uai instrumento de esti-
ramento Mo em communicaçã,o com urna
fonte do fluido sob prasaão ; u ii annel refri-
gerante disposto do modo a esfriar a super-
ficie exterior do artigo por meio de radiação
em posição adjacente ao ponto de estria-
mento, o meios para applicar a esse armei
um molium refrigerante : como acima de-
scripto

23, em um opparelho para estirar vidro,
um instrumento ôco de estiramouto em com-
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de proteger completamente contra. o calor
o artiko, no ponto era ciiid sd eCira; repre--:
sentei nesta fôrma o anteparo sumular 494
como repousando na face superior, conica
interiormente, de um annel fiuctua.nte de
materia refract ',ria 51. Obtem-se asirn uma
junta que impede o access() da chamma ao
artigo que esta se estirando. Nesta.
fôrma do meu apparelho, o vidro con-
tido no ante-ta.dinho fica aquecido pe-
los productos da combustão que passam do
réseryatorio principal sobre o vidro exis-
tente na mesma extensão, indo ter do con-
duto 62 á chaminé. Si fôr desojado, porém,
pôde-se dotar o anteea.dinho de confiais-
teres destinados a fornecer' ao vidro uma
audição de calor, como se acha representado
em 51. Creio que constituo um ponto novo o
facto do sPe estirar um artigo do vidro de
uma massa de vidro contida numa extensão
ou ante-cadinho e submettido nest o ao calor.
Na mesma forma do meu apparelho, reino"-
sentei outra disposição o apparelho de es-
tiramento, em qao a armação 15' é do-
tada de corrediças 16' que se movem sobre
supportos ou hastes vorticaes 17 1 : que se
acham ligadas a intervallos por braçadeiras
convenientes de mo .o a formarem uma es-
tructura rigida. O clamp de tubo 18' pôde
ser subsancialmen te da mesma forma que
nas figuras precedentes.

It'a) do Janeiro, 27 de dezembro de 1901. —
Como procuradores, fulas Geraud, Leder° &
Comp.

ANNUNCIOS 

Sociedade Geral de Minas de
Alanganez

GONÇALVES RAMOS & COmÉ

São convocalos os socoá commanditarlos
desta sociedade, possuidores d quinh ;e, a
reunirem-se em assembléa geral ordinaria„
no dia 6 do fevereiro proximo .futuro, para
eleição dos immbros do conselho fiscal,
leitura do relatorio, apresentação do balanço
e prestação do contas relativas ao exercicio
de 1901 ; o, em saguid ,„ em assembloa, ex-
traordinaria,par i apres mtação do propostas.

A reunião terá logar, a 1 hora da tardo,
na Capital Federal, 4, rua dos- Ourives n. 92,
1° andar, onda se acham á disposição os
documentos relativos ás contas.

Rio de Janeiro, 28 do Janeiro (1..) 1902. —
Gonçalves Ramos & Comp.

Sociedade Anonyma 111143121h°
Elaminense

ASSEM BUA GER kl, ‘EXTRAORD1NA

Estando a directoria do posse do todo o
patrimonio social, por offoi to da homolo-
gação de concordata judicial que fez cora
seus credores, são convidado os Srs. accio-
nistas para, no dia 12 de fevereiro proximo
futuro, á uma itera da tardo, no odificio
onde funcciona o Moinho, a rua da Sande
n. 190, se reunirem emn assembléa geral
extraordinaria, aflui 'de tomarem conheci-
mento da mesma concordata, e deliberarem
sobre as medidas que forem convenientes á
continuação e desonvolvi mento da sociedade,
modificação dos estatntos, eleição da dire-
ctoria e do conselho fiscal. Nos termos do
art. 16 paragrapho unico dos estatutos, as
acções ao portador deverão sor depositadas
á rua da Can lotaria n. 20, (sobrado) das
duas as quatro horas da tarde.	 •

Rio de Janeiro, 29 da janeiro do 1902.—
Presidente, Carlos Gianelli.
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